
ORGANIZAR AS FORÇAS

PATRIÓTICAS E DEMOCRÂ-

TICAS DÉ NOSSO POVO
i mi» \m da»* Ampla* força* --«trlnile»* I lintorrállta*
.1.. povo braafltfoa |.» qmatlo ilecMva da hora que vive

in..- O* perl-g-*» mortais que |k*muii *ohre » nacau, cuja
«olieranla •• poslA » veiittA --elo 

HOftfBO tle VargA*, a
ROprélMle sMemalb a dos tf11.11.,-, |1f 1110111 illuuj mm O
novo, k ¦ u-t» Ue um duro cambaia, conseguiu ver Inacrltoa
(lrt CoiinlltuU.-áo de IfUfi. M |ravw aineaçaii decorrentes
.1. uma íiii*osf» iiiíliiufi/4- n. it.i -ais, a fome, n miséria
e O abandono i in que se •-*•* on traiu a* -fraudai ma*.*,»*.
— i i.i . Uso e«lge que ue unam. Inadlàvelm-nlc, i.M|..s te.
plcinenli»** palrlõllro-*» i* pmiffaalllai «le nossa terrA. como
adverte o ProgrAitiA do P.C.B.

A unidade do |mi%ii brasileiro iia lula OOqlra o governo
de VArt-ai, dôcü servIçAl ibe. miMio-*olio« norte Americano*»
e acinte do* latifundiário e --raudes capllalistAs que-tirniçoaiu a pátria. «'• a garantiA <b* saIvaçao do BrAsll e
de uni futuro Mi/ e nidioso parA o |»ovo.

i Msii-in e ae deacnvolvcm continuamente i-Mas as
|MKs|lilliila«les para m« COMefUlr a união do povo brasi-
leiro e dar a cmha unláo a solide/ necessárlA. A poliliea
antiliopulAr e de traição k pátria realizada por Vargas
rlm-cn se, i -iiIm diu mais hrulAlniente, nun a maiorlA esma-
ladora dA |H»ptilAçãn bi-.-sil-.irt- Todo* sofrem em eonse-
quêucla dessa polilii a ruinosa, «|ue M-rvr Apenas para
aumentar as fortunas dos niAgnatAs iani-urs e dos .seus
BÓctoa no pais. A vida de nosso povo I tinia 00 «»<la ve/.
mais insuportável, permanecendo sem solução os lettf
múlliplos problemas, desde os matf difíceis Até os mais
simples o imediai<>s

Crescem, por isso mesmo. «»s protestos e as Im ts con-
Ita o governo «le Varijas. Desde os operários e oampone-
ses. até vaslos setores do comércio e dA iuihíslria, todos
dcniotistram o seu descontentamento e mesmo a sua
Indignação contra a política antinnciiinal e un li popular
levada á prática pelo ai mil governo. Essas lutas — entre
as «(iiais cumpre destacar a Convenção da Emandpaçio
Nacional e a campAiiha pelo novo salário mínimo — indl-
cam as Imensas possibiiidad«'s, ainda Inexploradas, de
ampliar e orjjanizar a unidade de todo i. povo «ontra o
govêmó de Vargas.

Progride entre as massas, sem dúvida, a idéia da uni-
dade. Mas para que essa idéia avAnce e se transforme
em realidade, parA que sejAin efetivamente coordenadas
as energias de todas as forças nacionais e democráticas,
para que se forje o poderoso instrumento oa luta liberta*
dora de nosso imívo — a frente única contra os imporia-
listas americanos, os latifundiários e o governo de Var-
gas — é Indispensável que tomem os comunistas, como
os combatentes de vanguarda que são, a iniciativa de dar
forma organizada á frente democrática de libertação na-
cional.

Compreende-se que essa é uma tarefa que deve ser
enfrentada e solucionada agora e não num futuro longin-
quo. Isso exige que, ao lado de uma abnegação e uma
perseverança sem limites, os comunistas ponham em ação
tòdp a iniciativa de que são capazes. Trata-se de mobilizar
e organizar as massas para a luta pela libertação do Bra-
sil e pela conquista de um governo realmente do povo,
o governo democrático de libertação nacional. Indissolu-
velmente ligado a essa luta está o combate diário pelas,
reivindicações imediatas do povo, sobretudo da classe ope-
rárla e das massas camponesas. Descobrir, aplicar e gene-
ralizar as formas que levem à organização da frente demo-
crática de libertação nacional, tendo em vista sempre o
nível em que se encontrem as massas, esta é uma tarefa
urgente e inadiável.

Novas e muito mais favoráveis do que em qualquer
outra época são as condições hoje existentes em nossa
pátria para a formação da frente única antümperialista
e àntifeudàl. A receptividade com que as massas vem
acolhendo uma organização de luta patriótica como a
Uga -da Emancipação íacional, o interesse sem prece-dentes com que os operários acorrem aos seus sindicatos
e os camponeses procuram organizar-se, o ardor com que
as mulheres e os jovens defendem as suas reivindicações
indicam que as massas procuram ansiosamente uma saída
para as duras condições de existência a que são arrastadas
pelo governo de Vargas. .

Organizar as massas trabalhadoras e populares sob
todas! as formas, lançar-se com o maior entusiasmo na
criação de núcleos de entidades como a Liga da Emanei-
pação; Nacional, fortalecer ao máximo as organizações
operárias e populares já existentes, em particular os sin-
dicatos, e, simultaneamente, formar as organizações de base
da frente democrática de libertação nacional para a vitó-
ria do Programa do Partido Comunista do Brasil — nisso
consistem, antes de tudo, os nossos deveres perante a
Pátria e o povo brasileiro.
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Forças Invencíveis
• 'j

E Pela Rrguem-se
Reportagem sobre o aniversário da

vitória contra Hitler (na página 3)

az

Meio Milhão
De Novos Eleitores

(REPORTAGEM NA PÁGINA CENTRAL)

I

Neste
Número:

AMVLA REPORTAGEM
FOTOGRÁFICA SOBRE
O VIET-NAM (pag. 11),,

PAGAMENTO DO SA^
LARIO-MÍNIMO SEM
RESTRIÇÕES (pag. 8).

OS FERROVIÁRIOS
GAÚCHOS FACE A

FACE COM OS
VARGAS (pag. 8).
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Heróis deOpereta Fará
Disfarçar a Derrota

MILHÕES DE CHINESES VOTARAM

PELA PRIMEIRA VEZ NA VIDA

Qi 
ando tlfmiüuJo èn SnUingriuIu, llitler decretou profundo luto j*»Ií. cata*-

ti-ofe úm exércitos nazistas. Os atuais governante! francm*s <|t»o também m-
frernm, naquela época, o mesmo desgosto de tlltler, quiseram agora transformar
vm tristeza nacional o seu próprio penar pela queda de Dien Bien Phu. tno pro-
jcto, para o dia do armistício, serviria, alem disso, para transformar em finados
t# dia fia libertação da Franca, falo com que um Laníel nAo se podo conformar.

ra f«-t*..!•< iul.» i|uc arab» de
mr d*i*triiid« «'ra um podero-
*%* ristitna forUfleatfoi aa*

ameaçava aa tropos popula-
rm que operam no Rio Ver»
melho e, ao ...«uma tempo, en.
travava n libertará.» do Ue*.
Compunham-no 49 fortifiS,
»• ;... j.. .- .K per 21 btdalllwej»
a 10 companhias, e prntid*»
de |...,|. ...vi artilharia, dois
rampo* de avlaçfio e os mais
moderno* pelt-eeho» de com-
bale. Liquidar hne üintenin.
encravado nmi montanha*,

rínlre fr»*es de efeito, a
>i- i».«Ka..d.» hupcrialUta pro»
rum ifiu-parar l.)i«« Him i*liu

d '• iiiuM Mas, como se m-
be. em Verdun, eram os
tiunccs*$ que defendiam o
•©'o pátrio, rnquniíto que na
Indochina, «pesar da revolu.
eíoi da geografia- «atlântica»,
sfio Mes os invasores da ter-
ra alheia. Ao n.egmo temi)*'
vê-H« um» rápida carreira ml-
lit.ir: De Cnstrlcs foi pt«mo*
vido de CcroneJ n general c
dc jpmeral a.,. heiol. O < ue
nâo deixa de estar no e_rpl-
rito do tempo, poi* o* «heróis»
imperialistas da atualidade
gfio. sempre, general» de ba-

t«lha# perdida* t lembrai* v©§
do general Dean!). K «ho-
réi*> prático* já *e vé; a
óltima frase do geiuval.
tratumlUda Pelo radio a *eu
comandante foi — «Nfto no*
winlerernoj». Mae no dia w
Kuíftfe. anuncia viws*. oficial-
mente, que o general «e havia
rendido... AliAs, madaroe De
Cindríei, que deve conhece-
Io bem. manteve Sempre a
convicção d* que *e encontra-
ria vivo,

Dien Blen Phu foi a mnlor
derrota da* arma* colonlnli*-
tal franceses cm toda a sua
história. Nela se baseava o
plano Navarre. O quadrlláte.

coait.tulu uma uperaçaa m\~
Sii.K ile grirnile envergadura,

i» -i.«-i wmêntes um «?xéreitu
altamente senhor da arte da*
baUdhss. A vitoria de Dien
llien Phu colhida peloi sxéfr

cito* populare* ao cabo de
uma árdua batalha d» cin*
queuta e tanto» dia* é o pre-
lúil!.. de novaa c importautef
vilóría» dos povo* da ibdo-
ehlna na luta contra o ínva.

nor estrangeiro. Por isso me»
mo. o general Navarre ja d,»-
clnroti que nüo e poiwlvel ao*
france*** ne su»tcntarem com
«na* próprias força» e i|.-í...-
dc a 4lidernacionnHzaçAc>. O
que li'-- "• ir; que o general.
no ncsmo tempo que n.quU*ou
seu plano. esqueceu tamWm
dos resultados da «mternnrle.
nnlizoçno» nn C«r*la,

A Fraternal Ajuda da União

Soviética à República Democrática
Popular da Coréia

jl|/I.V/f,A,.S7,_.l-Sfí poi todos os meios a ajuda fraternal da
JTl União Soviética à República Democrática Popular da
Coréia. Assim, desde V de janeiro até fins de março, a fã-
brka cm reconstrução, em Sinhori, que é a mais importante
empresa coreana de materiais de construção, recebeu da União
Soviética 254 vagões carregados dc dii'ersas instalações; à
emissora central chegaram 55 vagões com instalações de rá-
dio c material técnico.

As fábricas têxteis e as empresas de calçado de boira-
chi receberam da União Soviética, durante êsse período, ..
1)0.000 toneladas de fios de algodão e MO,000 tdncladas de
borracha sintética.

Os camponeses coreanos também recebem grande ajuda.
No primeiro trimestre deste ano, chegaram da URSS 7nais de
$0.000 toneladas dc adubos químicos que foram distribuídos a
todas as provi) cias da República. As estações de aluguel de
cavalos, criadas para ajudar os camponeses durante os tra-
balhôs agrícolas já receberam da União Soviética, mais de
7,200 cavalos de tiro. As cidades e aldeias da Coréia do Norte
têm chegado muitos e variados tornos, máquinas, mecanis-
mos de construção, peças sobressalentcs, tratores e oirfras
máquinas agrícolas de construção soviética.

Dois exemplos concretos do ressurgimento coreano':
Na primeira foto, vê-se o transporte de troncos destinados
à reconstrução sendo transportados por vagões de proce-
dência soviética; ria outra, uma cena ria reconstrução da
«sina de fertilizantes de Hungnam.
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. Feia primeira vez em
sua história milenar rea-
lixam-se na China elei-
ções democráticas, das
quais participam alegre-
mente centenas dc mi-
Ihões de homens e mu-
lhores. Acima vê-se o
presidente Mao Tse Tung»
quando depositava sua
cédula eleitoral. Ao la-
do, estudantes marcham
para o local de votação.
.íVa faixa está escrito:
Votamos pela primeira
vez na vida,
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Quem Impede a Paz
na Indochina?
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A 
Conferência sobre a Indochina realiza-se mini insian-
te em qne os colonialistas franceses sofreram o maior

desastre de toda a sna vergonhosa campanha na «guerra
imunda». A destruição, em Dien Bien Phu, de 21 bata-
Ihões c 10 companhias de tropas dc escol — pára-quedistas
franceses, legionários, agentes nativos comprometidos
com a escravizarão de sua pátria — assesta um golpe po-
deroso em todas as concepções estratégicas e táticas dos
generais franceses e de seus dirigentes norte-americanos.
Uma coisa ressalta desde logo: não é possível aos impe-
rialistas franceses manterem seu domínio sobre os povos
do Viet-Nam, Laos e Khmer (Cambodgia) por suas pró-
prias forças, nem mediante o auxílio substancial que
lhes é proporcionado pelos trustes americanos e o
governo de Washington. Ao fim de oito anos de
guerra todas as tentativas de criar na Indochina unia si-
Inação militar e política pelo menos estável vieram por
águas abaixo. A última panaeéia, a «operação Navarre»
não deu mais que o fruto peco de Dien Bien Phu.

Qualquer política que leve em conta as novas condi-
ções mundiais e as condições específicas que se verificam
na Indochina terá. necessariamente de compreender a im-
possibilidade de manter a Indochina sob a bota colonialis
ta. Essa 6 a verificação que convém aos povos indochi-
neses e francês e a todas as nações do mundo, para as
quais o conflito na Indochina constitui um perigoso foco
de guerra que ameaça conflagar o Oriente e transformar-
se em guerra geral.

A paz na Tndochina é perfeitamente possível, no mo-
mento em que os governantes franceses atuem em nome
dos interesses de seu pais e não em beneficio da política
de guerra dos governantes norte-americanos. Ao termi-
nar a segunda guerra mundial foi realizado um acordo
pelo qual o Viet-Nam, tendo adquirido a independência,
mantinha-se na União Francesa. O presidente Ho, eleito
pela Assembléia Nacional reunida em Ilanoi, foi recebi-
do na França, oficialmen.e. como chefe de listado, sendo-
lhe tributadas as honras devidas. Dias os franceses, ao
mesmo tempo qne assinavam acordos, tratavam de viola-
los, iniciando a luta armada e o ataque a Hanoi. Foi
calão que, para o povo vietnamita, tornou-se inevitável o
émpimhár armas em defesa da irídeparidêncla nacional o

da liberdade. Os acionistas do Banco da Indochina c os
fabricantes de armamentos ganharam milhões. Mas, a
França, nada adquiriu não ser a sangria em suas finnn-
ças, a morte de milhares de seus filhos e a dependência
cada vez maior nos banqueiros dos Estados Unidos.

Hoje, na Conferência de Genebra, o representante
do Viet-Nam, Phum Van líong, falando m nome do go
vêrno do presidente Ho Chi ÍViinh, ofereceu ã França a paz
que consulta aos interesses vietnamitas, laociaaos, khnie-
rianos e franceses. O Plano de paz para a Indochina por
êle apresentado estabelece o reconhecimento pela França
da independência c da soberania do Viet-Nam sobre todo
o território vietnamita, assim como da soberania e inde-
pendência do Khmer e do Pathet-Laos. Todavia, reconhe-
cendo que há interesses econômicos e culturais da França
naqueles Estados, os governos dos mesmos estáor dispôs-
tos a examinar a associação à União Francesa, na base
do livre consentimento, não somente da República Demo-
crática do Viet-Nam, mas também do Pathet-Laos e do
Khmer.

Os povos da Indochina que provaram, na luta patrió-
tica, sua capacidade de garantir a própria independência
apresentam, assim, uma proposta maganânima à França.
Os que a recusam agem exclusivamente em nome de in-
terêssès escusos que nada têm de comum com os interês^,
sés nacionais franceses, mas são tentativas de fazer válida
a política do colonialismo. Como se sabe, os americanos,
britânicos e franceses recusaram as propostas vietnami-
tas e procuram impingir sua própria fórmula. Querem,assim, impor na mesa de conferências aquela política de
opressão que se mostraram incapazes de levar á vitória no
campo de batalha.

A posição dos imperialislas em Genebra não visa ã
solução do conflito da Indochina, mas à sua ampliação,
ou internacionalização» como preferem dizer em sua Hn-
guagem de tartufos. Enquanto da parte dos países demo-
cráticos ,>ão feitos todos os esforços e concedidas todas
as facilidades para aplainar o caminho úo entendimento.
os norte-americanos e franceses tratam de envenenar o
ambiente. Mas torna-se cada dia mais difícil conduzir as
massas para a guerra em nome de uma causa perdida
hl.:;íó:i. a, política e m.üíarmen.e. .-'>'.;
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Forças Invencíveis
Erguem-se Pela Paz

Mais uma vt?*, ou povoa comemoram o aniversâ-
pio da grande vitória nobre o naal-faaciamo. Há nove
am*. uma ordem do dia do generaUaaimo Stálin
anunciava, a 9 de maio.* «De «gora era diante tre-
mulará sobre a Europa a grande bandeira da liber-
dade e da Pais entre os povoe». Terminara a luta ar-
mada contra e im|*ria)ismo fascista da Alemanha,
da Itália • do Japio, e teus satélite*, a fp.erra irapu-
ser» o sacrifício de deienas de milhòc* de vidas à
humanidade. Na Uniáo Soviética, que suportou o
pê*u principal da luta, 17 e melo milho**- de cidadâon
lierecerwn e milhares e milhares de cidades e aldeias
furam literalmente arraaadaa. A luU contra a ea-
cravidâo fascista custou sacrifícios e esforços inau-
ditos aos povoa soviéticos e numerosos países deram
igualmente sua contribuição em sangue à causa co-muro da vitória.
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A a Praça Vermelha, cm Moscou, as Forças Armadas da UniãoSoviética comemoram a vitória sobre á máquina militar deHitler, Mussolini g seu aliados, vendo-se no chão as ban-detrás dos exércitos inimigos destroçados pelo heroísmo sem
par dos soldados soviéticos. Os povos guardam bem viva agratidão pela poderosa União Soviética que, dirigida por seuglorioso Partido Comunista e o grande Stálin, salvou o gê-nero humano do i:milênio» 

fascista prometido por HitlerExpressão desse reconhecimento é a decisão do povo brasilei-ro, anunciada por seu líder Luiz Carlos Prestes: "Nosso
¦povo jamais fará guerra à União Soviética !"

tios d« artnajnoaUsino t
guerra, pretendem os mono-
polistas Ianque* .*„,.,..¦»-. «
aumentar os lucrei tabulo-
soa que auferiram duram» o
ultimo conflito, trsrixforman-
do sa matanças «m «eu prin*clpal e nini*. lucrativo nogo-
cio.

0 PLANO DELI-
RANTE DOS MA(i-

NATAS
Neste 9.' aniversário da

vitória sdbre o eixo fascls»
ta a humanidade se defrorl-
ta com a ameaça <••• uma
auerra »de destruição atômi-
ca que, se deflagrada, pod«
ria acarretar o fim da cívi-
íi/iàcúo Essa ameaça partedoa herdeiros de Hitiei lide-
rados pelos bellcistas norte*
americanos. O bando dos
Eisenhower c Foster Dut.es,
brandindo a bomba de hi*
drogênio, joga os pais** do
mundo capitalista nu corri*
da armamentista, cria* focos
de guerra, subjuga Estados,
tudo no empenho de oi gani*zar uma gigantesca máqul-
na de guerra capaz de ser-
vir a seu louco objetivo de
dominar o mundo. Sentindo
já os efeitos da crise qup se
desenvolve nos EE. UU. e

. em outros paises capltalis-
tas, os supermagnatas ian-
quês entram em pânico ante
a perspectiva de verem di-
minuidas as montanhas de
ouro que roubam aos povose procuram a todo pano de*
sencadear a guerra total.

UM MOVIMENTO
SEM PRECE-
DENTES

As condições do mundo
de hoje são. porém, extre-
mamente adversas aos furi*
bundos belioistas ianques.
Nos Cdtirnos anos, desenvol*
veu-se enormemente o tiran*de movimento de opinião pe-
Ia paz. Em todos os paises
massas do povo dia : dia
mais consideráveis se têm
pronunciado contra o arma-
mentii-mo e a guerra, exi-
gipdo a interdição das ar-
mas de destruição em mas-
sas e o entendimento entre
as grandes potências. Con-
tra a vontade dos imperia-
listas, a opinião públicamundial conseguiu pôr fim
à guerra na Coréia. Graças
à condenação dos povos, os
agressores ianques não ou-
saram ainda utilizar bombas
atômicas, desde a destruição
criminosa das cidades japo-nesás de Hiroshima e Na-
gasakl. A ação orsani?.ada

dos partidário* da pai,
apoiada peta «**m*tfsdura
maioria «u humanidade, for-
taleeeu anormente a rx*i«
tencia •»•.* puvoN à nov«a
aventurai guerteirat. Impe-
dlndo o* ':*.; "i 1..11 in-» de w
sencadeartm a hecatombe
e obrigando meamo oa go*verno« a enfiar paa»oa no
»#ntldo do eoferdlmenw
com a Unláo Soviética • a
China Popular.

OS AUCERCK3
DA PAZ

Os êxitos da luta pela par
tém sido possíveis giaça* à
política seguida pela l:niào
Soviética, de buscar tenaz-
mente o entendimento com
todas as nações, inclusive os
Estsdos Unidos imperialíf*
tas. O poderio indestrutível
da V.RS.S.. aliada á gran-
de China e aos paises de de
mocracia popular, tem coru-
títuido o seguro ponfo ò>
apoio em que se oaseiam os
povos para fazer recuar aos
imperialista.« provocadores
de guerra. Fiel à sua politi-
ca conseqüente de pa.c o Es-
lado Soviético, ainda duran-
te a guerra contra o nazis-
mo, perseguia o objetivo de
criar a garantia ie pa? para
os povos no apòsgu^rra. na
base do respeito á soherafua
de cada pais. grande nu pe*
queno. e de relações amija*
veis deplomáticas e comer*
ciais entre todos )S Estados,
íundadas na reciprocidade
de tratamento. Nos álUmos
anos, os povos puderam
acompanhar os esforços
contínuos empreendidos pe-
Ia U.R.S.S.. dentro da ONU
e fora dela. para salvaguar*
dar a paz. Propostas (• mo a
da assinatura de urr. Pacto
de Paz entre as grandes po-
tendas, a da proibição
da bomba atômica e do con-
trôle dessa proibição, e do
desarmamento substanciai
de todos os paises, a da
intensificação de relações
comerciais entre tôias as
nações e inúmeras outras
têm encontrado, porém, a re-
sistencia encarniçada dos
belicistas ianque e seus se-
quazes. Náo obstante essa
resistência, porém, graças à
tenacidade da U.R.S.S.. à
pujança do campo democrá-
tico e ao vigor sem prece-
dentes do movimento, num-
dial pró-Paz. a causa da paztem feito progresso e o ca-
minho que leva à carnificina
torna-se dia a dia mais difi-
eil de transpor.

GRATIDÃO ÉTER-
NA À UrR.g.S.

As gigantescas perdasnumanas e os imensos pre-
juizós materiais acarretados
pola última- guerra mundial
marcaram profundamentea consciência 'dos povos e
reforçavam seu sentimento
de amor à paz e sua decisão
de impedir uma nova heca-
tombe. Por outro lado, mi-
lhões de pessoas no mundo
inteiro puderam avaiiar o
papel representado pelaUnião Soviética tio conflito;
o esforço heróico dos sovié-
ticos que permitiu salvar a
humanidade da barbárie fas-
cistá. Um profundo senti-
mento de gratidão nata com
a prátria de Lênin è Stálin

se desenvolveu entre as pes-soas simples de todos os pai-ses. A opinião pública mun-
dial sentiu que, se não fora o
poderio do regime «ot-ialis-
ta, a guerra não terminaria
com a vitória dos povos.

OS NOVOS HITLER
Contra os sentimentos po-

púlares de amor à paz e de
reconhecimento pela União
Soviética, levantaram-se os
multimilionários norte-ame-
rieanos com uma política
que visa precisamente a pro-
mover utna nova e" mais ter-
rivel carnificina mundial
com o objetivo de destruir
a U.R.S.S. e os países que se
libertaram das cade-as do
imperialismo. Com essa poli-

A PAZ AO ALCANCE DOS POVOS
«O governo soviético tem sustentado e sustenta a posiçãode que os sistemas capitalista e socialista — declarou G. M.

Malenkov, Primeiro-ministro da União Soviética, na última
reunião do Soviet Supremo da U.R.S.S. — podem coexistir
perfeitamente em paz, competindo entre si no terreno eco-
nônuco».

Assim, é perfeitamente possível estabelecer a paz e oentendimento entre as grandes potências, e salvar a luima-
nldade de uma guerra com armas nucleares, de consequêfi-cias imprevisíveis. O princípio da coexistência pacífica entreregimes diferentes torna o ideal de paz dos povos perfeita-mente realizável. Na guerra contra o nazismo, cuja vitória
comemoramos, a URSS., os Estados Unidos, a Inglaterra,
a França e a China uniram-se na luta contra o Inimigo
comum e estabeleceram uma estreita colaboração entre si.
Que impede então qué as grandes potências colaboremhoje para manter a paz? Contra isso levanta-se apenas um
punhado de supermagnatas delirantes, tendo à frente oshomens de Wall Street, Sua vontade, porém, nada poderácontra a decisão dos povos. Estes redobram .sua luta pelapaz e ttão de impedir que os novos huw .-mourrem ahumanidade par» o desastre total.

soiji)\hii:i)\i)i;a.salvai)ok
CÂYETAPíO CARPIO
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ador produtlu »ta* ÉlthllM
ünfòSflc Pilho uV fatidlta
P*»bri*. |«r« »|.ri.., Itttitru*«,»•¦ prlniArla, maa «t»u* In-vttl**rc*« .1..i--*, .(.- Inlrligrn
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Ile«de BfltMén de liõt
Arpio m- •• lia pr.-v.. viti

HI» de uma lar^a poli. Ul
judi. .«ria montada »o0 ¦% or-
d.-ns do sovérm) do Coronel lHOrlo Ao tortura Mi -in
**u* vànvre*, • r«*açao dá M*o,u«*n, ia à onda de terror de
«oncadeada naquela época pelo tirano Cel «k.„.,. ,... .
¦Éfeesr a« or-canlrjiç»-**, mihIh ai- | HsmOClitluSl do pat*.Km novembro de AS 4'arpio r ire* (ompantwlfoa de pri*ào planejaram | r**alivarani uma fut-ra Mas < arpwi Maprisionado lo^o dVpoi*. A policia, usando d«* unia insi
dios» manobra, tet ca*o oniK*»o do*. 14 me«ws ji pa««adoa
|K>r *•!*• na prisão e al»*ua que ne«»<w dia, o qu** *e deu foisua captura e nio »ua recaptura, tom isto ae aplii-oiicontra ele, retroativamenle. a lei íeselsto denominada iI<ol
de !>.í.-sa da Ordem DemoerAttCfl r ( oiistilueional». promulsada em deiembro de 3». quando f árpio já estava
pre*-o Para tanto, o governo atribui o caráter de fpro
paganda subversiva* a livros que diz ler apreendido e-mtt árpio no dia de sua fuga. livros esses que até há pou/-»eram vendido* livremente nas livrarias Kstá claro quebusca o fOVêrno de fi Salvador pretextos tb*gais» paralevar avante o lniquo procesno(arpio foi várias vezes preso, sofres uma depor 1*câo. lutou na t lendestinidad**. < outra i-le^se volta o ódioda reação r * {tolicia várias vezes o tem torturado bestial-mente >|**- (arpio tem sabido enfrentar com firmeza eheroísmo admiráveis as piores provas Seu nome cltegOt*a «onverter-se num símbolo das lutas dos trabalhadorese do povo de Kl Salvador.

A Confederação dos Trabalhadores da Am.-rica IaIí
na ((TAL) está se dirigindo a tmlas as organizações sin-
dlcais a .-lu filiadas apelando para que manifestem su»»
solidariedade a Salvador ( ayetano (arpio. organizando o
envio de mensagens e abaixo-assinados ao Cel. Oscar Oso-
rio. (asa 1'residenclal, *san Salvador. F.l salvador. ( . A .
protestando contra o vergonhoso proc**»so e exigindo s»
lilierdadc imediata de Salvador ( avetano Carpio
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Esta hnotipo foi selvagemente golpeada à machadivhae barra de ferro. É unia da.t máquinas de cor por das o/t-etnas de "O Momento" da Bahia, que a policia de Getv-lio Y argas e Regis Pacheco depredou vandàlicamente Ascaixas de tipos foram empastcladas e jogadas no quintal,a impressora foi gravemente danificada, as linotipos fi-caram reduzidas a ferro retorcido. Não escaparam os má-veis, fwharios, maquinas de escrever e fotográficas Osprejuízos do valoroso jornal popular são avaliados eniqua,-.se dois milhões de cruzeiros. Esse crime contra a liber-
^Êgê1S^reÍl^ f0Í perpeirad0 a Pretexto de uma

Em resposta a êsse "tentado de bárbaros a serviço dosimpei-tahsla;; ianques, o povo baiano desencadeou uma on-aa de protestos qUe já logrou pôr um fim à prepotenteocupação pohcial da redação s oficinas de "0 Momento"ese empenha agora numa grande campanha de reconstru-Çao de seu valoroso jornal.
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F A Ç A M O S IM> PROGRAMA
UMA CARTILHA PARA
MIMIÒES DE BRASILEIROS

A ASSISTÊNCIA MEDICA AO POVO
EO PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA

b*****^*****^**^**^^ •*. ••»-»*..

José Alberto Silva
(Fortaleza)

¦ A Sh BMOONTBA há uns Sjaoa uieae» uaa máoM da cia»-•***» M operirla e du povo braallciro o IToJelo de Programado Partido Comunista do Hraidl. N« mrdlda em que realtíar-¦MM ¦ tart*ía de estuda Io bem 0000 c» Informe de PretfniaObre o iih-miw, em que talhamos educar o povo com on en-Mitametito», da nova linha apresentada lio Programa — es-toêla-guia que aurgiu iluminando o catninho revolucionáriodo* que lutam |w„ um Brasil f,.||f r progressista - a vi-tórlu será teria, a vitoria do povo sõhre o opresaor ameri-
t£52.*ü?t}?,i^ilJiànwnt" "*'* " ***" <Mi iraiidai capita-Hataf « latifundiária que têm o máximo ini.-r.-ss.. no estadode i (.is„s tadstoote.

Mas para transformar o Programs do PCB em progra-ma de todo o ihivo, precisamos compreender que m ensi-tssunentos do Programa náo devem rh-ar somente conoscoe Mim que devemos levá-los no povo, ás mais diversas canta-O»*, através da Imprensa, do* votantes, do* boletins, dasHj.lKttlnns e dos debates livres em qualquer lugar onde os-tejamos, não Perdendo um minuto, uma só oportunidadepara a aplicação do Programa. Trsta-M de transformar oPrograma em cartilha de nosso imivo.Infelizmente, ainda se verifica. |Mir ocasião de conte-renciai ou instalação de ihmíIok eleitorais — que niudn sãomuito poucos - que os oradores se limitem a falar tia «ca-réstia da vida cada res mais- CJtseentes ou em «candidatos
populares,, sem mostrar partes do Programa que nos mos-iram a causa de tamanha mis, ria. O Brasil é um pais ri-quissimo, somos possuidores das maiores fontes de rlquezu. entretanto nosso povo vegeta na mnls negra misériaHUemos que Isto acontece porque estão no poder homenscorno Getúlio. Osvaldo Aranha, Vicente RYio e outros qtieentregam todas essas riquezas aos monopólios americanosE isso que pcNlemos explicar de maneira clara e com pala-vras simples so povo: se o nosso país é rico e o povo é po-Itre e porque o governo entreguista de Vargas tudo dá aosamericanos. Eis «orno devemos mostrar a causa da misé-na e ao mesmo tempo as indicações do Programa de comolutar contra isso tudo. Facilmente falamos em candidatospopulares. Mas igualmente os reacionários se apresentamcorno «populares», «democratas», «de oposição», etc Massua «bondade» se limita a oferecer ao povo cortes de 

'fazen*

Si' hS? V' ca.m,sas' a,,m <•<• promessas que nunca faltamrm hora dos discursos «salvadores*. Sabemos que eles nUe-rem é enganar o povo e que. nas câmaras ou nas assem-meias, como fizeram recentemente os vereadores de Forta-ic/Ji que. vendidos aos empresários das companhias de ôni-mis votaram pelo aumento das passagens, depois de teremvotado a favor do povo. Recuaram porque sc venderam.I orfanlo, os candidatos da reação são «populares» só naépoca das eleições.
Quem são os verdadeiros candidatos populares? Issotomos(esquecido de mostrar ao povo. São os que realmenteirão defender na fumara um Programa no qual estão asaspirações de milhões e milhões de brasileiros, são os ho-mens provados, filhos da classe operária, que jamais sevenderão aos exploradores do povo, aos imperialistas ame-ncanos. Sao os homens que não vacilam nem vacilarão emlevantar na tribuna o Programa do PCB., o único Pro-grama capaz de salvar nosso povo da fome e da misériao único que é capaz de arrancar o Brasil das garras dosamericanos e de meia dúzia de grandes capitalistas ligados

níLlTc • ,ai1<,S Todos °* ,,pbatos- •<*•'* °* comíciosdevem servir de tribuna para a difusão do Programa, paramostrar o Programa que defenderemos sempre e que so-mos representantes populares onde quer que estejamos.Somente assim poderemos mostrar ao povo a importânciato Programa e trazer para nossas fileiras centenas e mi-lhares de novos militantes ativos.Como diz o camarada Amazonas, duas tarefas prlnci-pais colocam-se para nós: primeiro, ganhar o Partido pa-ra o Programa, o que significa estudar ainda mais o seucontendo: segundo, levar o Programa às amplas massas, o
pe significa educá-las para a aplicação do mesmo. Estu-demos mais e mais ainda o informe de Prestes sobre o Pro-grama para que possamos aplicá-la de maneira Justa, nestahora em que o povo só vê uma salvação que és sua luta
cSSo TI 

a conf"lista «-« sens direitos.Se já conhe-
toTíiff JTJ/r°fframa' T?lostremos a° Povo do que se tra-ia e será certo o seu apoio.

Alberto Coutinho
Médico — S. Paulo

•rs KNIM) e aprendendo o nosso Programa, somos levados•*-*-• a senllr que o P.C.B. ê a escola do povo, c o povo osustentando do Partido.
A bandeira do P.C.B. que nunca desceu do mastro, ouma bandeira de libertação tomada pelas mãos do povo, por-

que as armas de dominação do imperiaUsino americano, fe«rem, agora de morte, a nossa *tatrln. pela subnutrição cie
nosao povo. De todos o* ataques, de todos os |>crlgos I
que estamos exposios. nenhum é tão mortal, como este, quenáo permite a recuperação, ê o aniqullnmento da raça. O
petróleo, o manganês, a terra, a Industria, o dinheiro, tudo
que nos foi roubado nós podemos confiscar, mas o homem, oelemento mnls precioso, como podemos recuperá-lo. se háum compló nmerleanogctuliano, para cxtermlnftlo lenta-mente pela fome? Subpovo náo existe |a?la etmolopln masexiste pela subnutrição. Esta subnutrição, aliás, já ê umaconcessão que o nosso Inconíormlsmo faz â desnutrição, iwr-
que na realidade o que se vê, ê um operariado, um campe-slnato, um povo desnutrido, que náo vive, mas arrnstascdoente. O responsável ê um só, o impcrínllsmo nmerlca-no. através do governo de traição nacional que temos. Osfatos da clinica cotidiana estáo nos mostrando a diferençode recuperação entre o doente-rico e o doente-operárlo; tãodolorosa diferença, que atê nos Impõe nova orientação terá-peutica. conforme seja o paciente rico ou pobre. Ao rico éo remédio especificado. Tomemos, por exemplo, um rico, ouum bem nutrido, com maleita; uns simples comprimidinhosde Comogim ou Avalem. cm 21 ou* 48 horas o põe curado.Mas se o doente é pobre, a história é diferente, logo de cara,taxa de hemoglobina 40%, proteínas pela metade, ou me!nos da metade. E, se tivéssemos meios ao nosso alcance,de dosar outros elementos, que seria? Como cuidaríamos dos-

Z-IW ^poci-icamente? Temos a impressão de que,
mos no co?]»*. 

mCí,icamon,°' 6 oulra ílocn<* <U*e lhe Inocula!

cn~,JLT 6 operação? Tempo de coagulação, tempo de san-gr mento, pressão arterial, tudo irregular. Por isso é darotina em nosso serviço, a todo internado, trabalhador dar
Sd? 4 wSffi 

llar dnT 
,,M de «Pouso absoluto5consíguir de um seu companheiro «melhorzinho» melo litro decangue. Chamamos isto de ressurreição, tal o resultadopois. de antemão sabemos que 90% deles não sofrenTmesmódoença, sofrem fome, que ê a tal subnutrição, a tol™sZ

rl^r^iP°„TC 
C,SSa Pa,avra íome 6 ***** de se pronun-ciar, pois dói extremamente aos ouvidos dos responsáveis

Vargas 
~ ° impcrla,,smo ,nnr.ue G seu a^nte, o governo

Mas o trabalhador que pode receber essa assistência éuma minoria desoladora, porque o grosso, morre com" form.ga. oferecendo estatisticamente uma media de vid.a de 26anos para o nosso homem. Um crime, um grande crimecontra o nosso pais, pois enquanto a media de vida cresce>na*ra os povos civilizados, a nossa decresce. A om^facilitao trabalho da morte, e o governo de Vargas, facilitando otrabalho do imperialismo americano, massacra o nosso povo,Nosso fichario está guardado e fala. Diante desse quadro,que é nacional, nosso povo impotente e indefeso, se dilufn-do numa sub-raça, cultivada na miséria, tem no Programado P.C.B., além de uma bandeira, uma cruzada de liber-taçao nacional, conclamando-o para lutar, mostrando-lhe ocaminho da luta.
Não estamos todos acorrentados ao toque de reunir'Não foi aqui que se disse «este Programa devia ser lei»?Aqui estamos pensando também nesse artigo 20 — «Orga-nização de um serviço de assistência médica a toda a popula-çao» — gratuita como deveria dizer mais corretamente e co-mo o faz o artigo 21: «Instrução primaria obrigatória e

gratuita».
Remuneração condigna: o trabalhador não tem direito de

pensar no futuro dos filhos já que come o suor do dia de
trabalho, e, onde quer que esteja, é logo reconhecido. Poi
que? Pela pobreza de suas roupas, pela sua humildade, pe-'Io seu ar triste e resignado, pelas suas mãos calosas e peloseu aspecto doentio. Como então não dizer assistência era*
tuita?

DESEJO 
um esclarecimen-

to. Mantenho relações
profissionais com pes-soas de todas as categorias

econômicas e com elas dis-cuto política econômica, dou-trina filosófica, o projeto dePrograma do P.C.B., etc., enecessito estar armado paradiscutir firmemente sobreeste grande documento queé o projeto de Programa.
¦ Diz o parágrafo 37, doPrograma do P.C.B., o se-
guinte:

"Çonfiscação dè todos as
terras dos latifundiários e
entrega dessas terras, gratui-lamente, aos camponeses
sem terra ou possuidores de
pouca terra..."

Conheço uns latifundiários
Que revolucionam o moares-

A SITUAÇÃO PARTICULAR
DE ALGUNS LATIFUNDIÁRIOS

so na zona sul da Bahia.
Eles, realmente, possuem
grandes extensões de terra
e enormes criatórios de ga-do. Por outro lodo, estes se-
nhores abatem gado, têm
charqueadas, frigoríficos, in-
dtistria de laticínios, um dê-
Ies tem uma companhia de
ônibus que serve a mais de
uma dezena de cidades, dis-
tritos, etc. Outro possui bar-
cos de pesca, etc. Ao meu
ver, êl.es mantêm relações
com o imperialismo ameri-
cano.

Nesse caso, de acordo com
o projeto de Programa do
P.C.B. como deveremos pro-cedert

Confiscar o latifúndio co-
mo orienta o parágrafo 37
ou garantir a liberdade de
iniciativa para os industriais
e liberdade de iniciativa para
o comércio interno, como
orienta o parágrafo 25, bem
como o parágrafo 27 que se
refere ao "Desenvolvimento
independente da economia
nacional e preparo das condi-
ções para a industrialização
intensiva do pa4s.. .*'

Pelo meu ponto de vista
acho que com os latifundiá-
rios deste tipo podemos pro-ceder do seguinte modo:

Eles deverão estar sujeitos
ao parágrafo 37 na parte
que diz que "A lei reconhe-
cera as posses e ocupações
de terras tanto dos latifún-
diários como do Estado, ante-
riormente realizadas pelos
camponeses que receberão
os títulos legais correspon-
dentes, parágrafo 38 estar
Entretanto deverão estar
garantidos pelos parágrafos
25, 27 e 28 do Programa.

Gostaria de esclarecer este
ponto de vista, pois quero
ter a certeza do que penso.

a) — F. VIANA

A confiseaçâo l tiburibulção gratuita do latifúndio ao*
camponeses sem terra (artigo 37), náo d um elo da cadeiadas ••.uiiM.!...*-•. rep.ti.idi.ia:. como * o artigo 2 confisca
çao de todos m capital* e empresas pertencentes aos mono.polUw americanos no Brasil? O serviço de saude atual ix.r!ventura foge ao domínio do imperialismo americano 'bom
escapar ardilosamente so confisco — pena suave, extren,»mente suave, para o mal que tem causado e vem óausanS^nossa terra? Os médicos pobres nfto estfto sendo tapedtóoide estudar, comprimidos por salários miseráveis e ||vroscada dia mais caros, procurandose atê com a denda fazermonopólio e comercio? Klrschner - livro de técnica e pato-logln cirúrgicas — quanto custo? Simplesmente r,$5.000,00. .Sabels quanto ganha um médico do I. a. p cpor mês? Na Capital Cr$ 4.000,00, no Interior Cr$ 2 Oiioootrabalhando dos 8 ás 12 horas. Não vos admlrels que baiamédicos que aceitem o salário aviltante. Nós somo* »Imensa maioria pelo menos, proletários de gravata, trabalha*dores do dia e da noite, que vivemos desamparados expio-nulos pelas autarquias milionárias e obrigados a apresentar

padrões científicos cada vez mais altos. Acontece com Issoque o profissional tem de se desviar, procurando novas fon*tes de renda dentro ou fora da profissão, acarretando conhe-cldos malefícios decorrente de acumulo de serviço novo, ou en-cargos estranhos â medicina, malefícios que também nos atln-gera porque somos filhos do povo Igualmente. E* a luta tre-mentia pela vida, pela sobrevivência, sacrificando tudo e prin-clpa mente o doente, pela assistência deficiente. O médicoprecisa ser somente médico e infelizmente náo pode fazerisso porque o Imperialismo americano sutllmente o vai imdustriahzando. indiretamente desarmandoo de livros, de Ins-trumental técnico etc. porque tudo está sob suas ordens.
Não está sob o controle americano tudo o que serve amedicina? Aparelhos de Raios X, filmes, material cirúr-gico, Unho, categute, livros, medicamentos, ambulâncias, en-an tudo está sob a ditadura dos preços americanos, damesma maneira que o nosso algodão, café, arroz. etc. Issotornou em nosso pais a assistência médica cara e Inacessívelao poyo, só ao alcance do rico, mesmo porque exceções náo

rZ^m YT0- ESS3S as causas P°r que 8omos P<3aconfiscaçao também dos serviços de saúde, dos meios de
nnm ^ÍÇa<\fratulta 

de Sistência ao povo, que é matéria*prima da pátria.

O PROGRAMA ENSINA
E CONCLAMA À LUTA

Sebastiana Souza
(Juazeiro do Norte — Ceará)

•pNTIJDUl diversas vezes
o projeto de Programa

do P.C.B. Observei o seguia-
te: este é um documento
para todo o povo que na
realidade queira salvar o
Brasil da ruina e da escra-
vização norte-americana. As
teses apresentadas pelo do-
cumento são riquíssimas e
devemos aproveitá-las com
todo o carinho.

O item 16 do Programa
fala especificamente dos di-
leitos, da mulher brasileira,
sobre a abolição das desi-
gualdades econômicas, poli-
tícas, sociais e jurídicas que"^•sala pesam sobre a mulher
em nosso pais. Nós, niulhe-
res, não temos direito ai-
gum. Se trabalhamos em
algum serviço, ganhamos
salários inferiores aos dos ho-
mens, mesmo que s nossa
produção seja igual à deles.
Somos as mais prejudicadas,
pois na qualidade de mu*
lher, não dispomos de ma-
ternidade, creches e nem
mesmo nm jardim de infâo-
cia onde deixar nossos fi-
lhes enquanto estamos no
trabalho. Enfim, somos vftl*
mas de toda sorte de expio-
ração e não podemos nos

conformar com isso. Prect
samos sair desta situação
lutando contra essa desi*
gualdade absurda. Compre-
endo os objetivos do Pro*
grama do P.C.B. e não pos*
so, absolutamente, me con*

«formar que este documento
fique divulgado apenas en*
tre meia dúzia dé mulheres
em minha cidade. Sinto-me
no dever de difundi-lo o
mais amplamente possível
para que todas as mulheres
de Juazeiro, como eu. te-
nham conhecimento destes
problemas, ou melhor, te*
nham conhecimento da me*
lhor maneira de lutar por
um Brasil livre, independem
te, onde a mulher goze dos
mesmos direitos que os ho*
mens. Isso é o que nos en*
sina e nos conclama o Pro*
grama do P.C.B..

Refiro-me apenas a esto
ponto do Programs porque
é o que mais de perto inte*
ressa a nós, no entanto con*
cordo plenamente eom todos
os outros pontos do Progra*
ma porque, só com um go-
vêrno que venha realmente
aplicar estos 45 pontos po*
deremos ter um Brasil livre e
alcançar uma vida condigna,
prospera e feltg,
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PERGUNTA — f/miía «âo os transiormaçõto que
visamos realizar na primeira etapa da revolução de-
mocrâtico-popular? ~ (Célio doa Santo* Barbosa —
Niterói, Ratado do Rio).

KiXPOSTA — O Progra-
nu do I* (' R afirma que a
verdadeira solução doa pro
t>l<-mas de nosso po.o exige
• otleditulçãn do aluai regi-
me, de latifundiário*! •• cran-
<|. - capitalistas a serviço óo
im .. rhilKnio americano p,.
to regime demiM ráf i. -i |M pu
Im \ substituição do regi
me será feita à base d«- pro
fun.it transformações de-
iihm rállcas e progmisiMas
na estrutura < < onAmlis r so-
dal do iiius. exporta» nm tf»
pontos do III ,apl»nio do
fniiirama.

No f ii n d a m e n I u I. uís
transformai^ consistirão
- no que se refere 4» nu-
didas de base - ,,„ n.for
BIS agrária e na libertação
do logo do Imperialismo
«meri.ano. Na supcreslru
tom do pais. tais transfor
inações consistirão na des-
traição do Estado atual r«»a substituieão polo Ksla
do «Vmoorátleo.popular.

Por que são esta» as me«'"Ias considerada-» runda-
mentais?

i'*m primeiro júçar. por-1»e residem ua dominação
americana no Brás!) P nomonopólio da (erra e os res
tos f<'»idais os principais fa
tores responsáveis pelo ura-
«"1 do pais e pela miséria dc
m>sso povo. Os Imperialistas
Ianques e os latifundiários
jiinlamentc com os grandes
capitalistas, formam um
odioso sistema único de ex-
piorarão e opressão da es-
magadora maioria do povobrasileiro. Seus interesse;- de
classe coincidem perfeita- •
mente. As grandes massas
do nossa terra so ooderão
sor livres, inclep-identes e
prósperas quando forem ex-

AS BASES EM QUE SE APOIARA
A INDUSTRIALIZAÇÃO DO P AIS

pulsos do BrasU os imparia
ILsIas norte • americanos e
quando se quebrar .» poder
econômico e político .loa mo-
nojiolistas da terra. <-om a
realizarão da reforma ai«rá-
ria.

Exatamente porqu- s5„
os latifundiários e grandes
capitalistas as classes domi
nantes cm nosso pais. o Bs-
tado atual é um órgão de
dom inação dessas cIusmv» o
instrumento de que elas se
Utilizam para explorar e
oprimir os trabalhadores e o
povo. para tenlur perpetuar
os seus mesquinhos e ódio-
SOS privilégios de classe Co-
mo diada Umin. a liberfação
das classes oprimidas exige,
não só uma dura fi||>* revo-
lucionária. mas também a
o* es t rui ção do aparelho do
po<lcr estatal criado pelas
classes opressoras. Nos di
versos pontos do Programa
do P.C.B., submetidos ao
titulo «Regime político de
mocrático-popular» estilo de-
finidas as medidas que serão
postas em prátici para subs-
tituir o aparelho estatal a
serviço das ciasses atua»-
mente dominar tes n... Brasii

PKJMil NTA — Km que bases se apoiara a indus-
(riaUzacio do país. uma vei usataurado o governo úe-
mocrático de libertação nacional?
(Joaquim Domingos Santana — Sto. André, S. Paulo)

BBSPOeTA - A indus-
triailzação do BrasU será fel-
ta tendo por base os srguhv
tes elementos:

a) As empresas e eipl-
tais hoje pertencentes aos
monopólios norte • imerlca-
nos que operam no Brasil.
De acordo com o que esta-
belece o ponto 2 do Progra
ma do P.C.B. essa? empre
sas e capitais scráo confia-
cados. Atualmente. 4*»gnndo
informações divulgadas pe
Io Departamento de Comer-
cio dos EE. UU., os inves
timentos privados diretos de
empresas norte-americanas

no Brasil «chegam a uma ei-
ira aproximada de um bl-
lhao de dólares>, o que. com
o dólar a 50 cruzeiros, .qui

vale a cerca de 50 bílhóe* de
cruzeiros. Essas emnresas.
além de assegurarem lucros
confessados de 7 e meio bl-
Infles de cruzeiros anuais.
asseguram aos monopólios
Ianques o domínio sóhre os
setores fundamentais da in-
dústria, da agricultura c do
comércio do pais, dar.dn-Pies
ainda uma posiçAo preri »mi-
nante no sistema bamírio
nacional. Basta assinalar que

uma indústria como a de
energia elétrica está em
máo.s de empresas que se
acham sob o completo con
trôle de trustes ianques e
que o comércio exterr.o do
Brasil se encontra sob o
domínio absoluto dos mono-
pólios dos Estados Unidos.

Aa empresas t capitais iarv
quês sao utilizados M mios-
triallzaçflo do Brasil^

bl As empresas qne M
encontram em mãos do Es-
tsdo atual, assim como os
capitais por êJe InvesUdoa
em empresas mistas, como
Volta Redonda ou Vale do
Rio Doce. e que passarão a
propriedade do Estado de
morrAtlco-popular

c) As empresas perten
cernes aos grandes canUalis-
tas que. depois da vitória do
povo. traírem a naçAo ajian-
dose aos imperialista> nor
tc-amencanos Tais em pre-
sas, como estipula 0 ponto
25 do Programa, serio con-
ftscadas e naclonallradas.

d> Os'capitais ouvidos,
cuja colalwraçâo será es-
timulada pelo governo de-*
mocrático de libertação na-
eional. O novo poder assegu
rara, em lei especial, a {ja-

Dos Assalariai
¦

PERGUNTA — For que motivo as reh indiciem^dos assalariados agrícolas figuram na parte do Tro-
grama que se refere à reforma agrária e não na parteque se refere a classe operária?

(Sebastião Oliveira dos Santos - Taubaté, S. Paulo)
RESPOSTA

0
Reg

— Os assola-
riados agrícolas constituem
um setor rf< proletariado —•
o proletariado rural. As re-
lações de produção a que se
acham subnwtidos são, fun-
damentalmente, as mesmas
a que estão submetidos os
operários na cidade, isto é:
os assalariados agricolaa
vendem a sua força de tra-
lho ao proprietário da terra
não estando sujeitos a outros
viculos ou a outras obriga-

ções além dos que decorrem
dessa situação. As suas rei-'.¦indicações, portanto, são^-^. ___"__Y rvwniv, sao sas reivmCapitalismo de Estado

-Pop

no fundamental as mesmas
reivindicações do proletarut-

do urbano: melhor salário,
melhores condp;ões de tra-
balho, respeito aos direitos
sindicais, etc. Lutam os as-
salariados agrícolas, parti-
cularmente. pela extensão
da legislação trabalhista-ao
campo.

Sob esse aspecto, as rei-
vindicações dos assalariada
agrícolas estão definidas no
ponto SS do Programa, sob o
título "Melhoria radical da
situação do.> operários".. Es-

sas reivindicações são: de-

ime Democrático
ZÃSSSi ~ Recife' pemambuco). (AMel«APOSTA - o ,»pltalis. ,uo fJ^t rautlr no reji

me democrático-popular:
a) Empresas mistas — O

Estado se associa com capi-
talistas nacionais ou estran-
«e»K>s, administrando con-
juntamente as empresas. Es-
sas empresas atendem aos
interesses tanto do Estado
(aumento da produção) oo-
mo aos interesses privados
(lucro). (Essas empresas tra-1
balharáo de acordo com os
planos do Estado demoeráti-
co-popular,

mo de Estado será uma dasformas de economia queconstituirão o regime econô-
mico. uma vez instaurado o
Poder democrático - popularem nosso pais. O rapHalis-
mo de Estado é a esfera eco-«ômica em que as operações
s« verUicario na forma ca
Pitalista e em que o Estado* os 

^capitalistas desempe-
a»»»m juntamente um deter-
finado papel na economia.
^ as seguintes as fonnas
flo capitalismo do Estado

b) Concessões - O Es
tado entrega detemihiadas
empresas para os uapitaUs-
tas explorarem, na base de
nm acordo entre o Estado e
determinados capitalistas. O
concessionário é, portanto,
um capitalista que adrainis-
tra a empresa com o objetl-
vo de obter lucro, assumbi-
do cora o governo certos
compromissos tendo em vis-
ta i o desenvolvimento das
torças produtivas, o aumen-
to de tal ou qual produto,
etc. Além de empregas in*
dustriais ou comerciais já
existentes, o Estado poderá
conceder também a explora-

Ção de certas riqueisas do
pais, que o.Estado não este-
ja em condições — ou não
lhe interesse — de tomar em
suas próprias mãos.

c) Cooperação — Trata-
se das cooperativas de pe-
quenoa produtores — arte-
sãos ou pequenas industriais

as quais o Estado forne-
cera matérias-primas, maqui-
nas, etc > . . ¦*¦•>¦

d) Contratq de todo tipo!
Podem ser dq diferentes

modalidades esses contratos,
firmados entre d Estado ér os'
capitalistas. Em alguns ca-
sos, o Estado fornece crédi-
to em detormuiadas condi

ções, a fim de que as empre
sas entreguem num prazo
estipulado certos produtos
de interesse do Estado Po-
de dar-se o caso de contra
tos à base do fornecimento
de matérias-primas pelo Es-
tado, em troca de compro-
missos do produtor privado.
Podem ser ainda contratos
pelos quais o Estado adqui-
rirá as mercadorias produzi-
das por certas fábricas de
particulares, etc >

Tais são os aspectos do
capitalismo de Estado que.
poderão ser adotados no fu-
tóròí pelo Estado demoeráti.
co-popular.

ranUa de lucros e a defesi
de Interesses dos eapitalUta»
nacionais, conforme o ponto
27 do Programa do l\C B.
Contando com a ajuda do
Estado democrático popular,
s industria e o comércio na-
cionauí encontrarão todas aa
possibilidades de um am-
pio desenvolvimento pode-
rfto prosperar e dejarmpe-
nhar "uni 

papei oV enorme
Importância para o pt»gi««.
so do pais, uma ver que náo
estarão mais oprimido» pe-
Ia «xjncorrenda do imparia
Hsmo norte-americano paia
pobre/a do mercado interno
e pelas medidas de a*T*eho
do governo de Vargas.

9l Os capitais de gover-
r*os e capitalistas estrangei
ru* que. como estabelece o
ponto 30 do Programa do
l* C n possam ser uteís
ao desenvolvimenlo tndefen-
dente da economia nsiefaial.
sir\-am aos interesses nseto-
nais e à índustriaii/açíio do
Brasil e se submetam às ;eís
brasileiras.

Tais serão as bases paraa industrialização do BrasiL
com a vitória do governo de
mocrático de libertaçi.o na-
cionai

K ÜSÍÍCÉ5
moeraJtíáção da legislação
aocial, sua ampliação e ex-ft-nsâo ao campo, fiscaliza
Ção pelos sindicatos da justaaplicação do legislação so
dal.

Entretanto. (i realidade
mestra que os assalariados
a.ricolas, petas circunstãn
nas da xHda que levam, pc-Ias S!las concepções e seus
arsejos estãc fortcyncnte li-
gados ao empo. ya sna
grande maioria, são elemen-
tos nascidos mesmo nocampo, de onde muitas vê-?e* nunoa saram. Sentem odesejo de possuir a terra,
reivindicação pela qual es-tão dispostos a lutar. Alem
dtsso, é mais ou menos ire-
quente os assalariados agri-
colas, forçados pela tremen-
da exploração a que estão
sujeitos, trabalharem aon esmo tempo em troca' de
salário e nas terras de ou
tros proprietários, sob o re-
gme da "meia", da "terça"
etc.

Levando cm consideração
essa realidea?. o Programa
do PCB irch i reivindica-
ções dos assalariados agríco-
Ias també7n na parte do
Programa que se refere à"Reforma Agrária e ajuda
aos camponeses". Essas rei-
vindicações. são as estabele-
ddas no ponto 39 do Pro-
grama e dizem respeito à
garantia de salário sufmen- ¦
te aos assalariados agríco-
Ias, não inferior ao dos ope-
ràrios industriais não espe-
cializados; e garantia da
terra aos qttf* a desejarem.

Estes são os motivos por
que as reivindicações dos as- .
saiariados agrícolas - "fígu*'*
ram simultaneamente nas
duas partes mencionadas do
Programa do PCB,
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- fim a opinião de vário*
Câmara dos Deputados

— Vale toda unia bancada! -

Jornalistas ercdciu-iados junto k
¦Obro a atuação parlamentar de Roberto Morena. Para
o povo. 'Kiróiil. Morena nao n-ni sido unicamente o deputa-
do que, diariamente, no Palácio Tiradentes, destoas» ura o
governo de vende pátrias, os opressores ianques, os ini-
n!.;;t.s do povo de toda labt e defende intransigentemente
iwí interesse* do povo. .Morena fi deputado que vive entre
o povo, nos sindicatos Junto a seus irmãos operários, na
luta pelo salário mínimo e na greve dos mareenriro*. junto
ao proletariado paulista em seus grandes movimentos rei-
vindieatórios, no combate |»ela indefiendcneia nacional e
em todas as lutas, em defesa dos direitos do povo espea&>
nhados pelo governo de Getúlio.

ftste é o deputado operário que o povo do Distrito Fe-
deral há de recolo<ar no Parlamento, com os aplausos de
tmlo o pais.

ARISTIDES SALDANHA
>:^<;Xv*»^:«w<*w>va.^)!wo>\\.a' \ss* .•,»,•**•** \ • •.•.•,/.*.v '" *¦ Ay-"-'.>;',w.'.'.v<

EIST1DES SALDANHA, como vereador, assim como os
outros candidatos populares eleitos nas últimas eleições

para vereadores do D. Federal, correspondeu plenamente
a confiança do grande número de eleitores que sufragaram
seu nome, particularmente da juventude carioca. Sua atua-
ção na ('amara do D. Federal distinguiu-se em todos os mo-
mentos pela firmeza e combatividade com que defendeu a
população carioca e denunciou seus exploradores e algo-
«es. Os favelados do D. Federal têm nele um destacado
porta-voz de suas aspirações de uma vida menos miserável.
Na luta contra os despejos, Aristides esteve sempre junto
ao povo das favelas e, recentemente, com o apelo da União
dos Trabalhadores Favelados, obteve uma importante vitó-
ria, com a aprovação do projeto de encampação do Morro
de Santa Marta, vitoria que deu novo impulso à luta das
populações das favelas por moradia.

Jovens; favelados, elementos de todos sotores dispõem-
«e, mais uma vez, a levar Aristides Saldanha i Câmara Mu-
niciyal no próximo pleito.

Para Eleger Patriotas e Derrotar os htreguistas

DE NOVOS

NA BAHIA

TRABALHADORES UNIDOS
PARA ELEGER HERMENITO

^m<EM 
NOME dos traba-

lhadores e do povo da
Bahia, 11 lideres sin-

dicais baianos, dirigentes
dos principais sindicatos de
Salvador, apresentaram, pa-
ra concorrer às eleições para
deputado federal, a candi-
dai ura de Hermenito Dou-
rado, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Energia Elétrica e presiden-
te da Federação dos Traba-
lhadores na Indústria.

O manifesto de lançamen-
to da candidatura de Her-
menito Dourado, publicado
no jornal "A Tarde" de
Salvador, foi recebido com
entusias7no entre o povo,
particularmente pelos trabalhadores. De toda parte do
Estado estão surgindo adesões ao conhecido e respeitado
dirigente sindical baiano que, devido a sua posição
patriótica em face dos. problemas nacionais e de sua
combatividade em defesa dos trabalhadores, foi despe-
dido, recentemente, da empresa onde trabalhava, a Cia.
Energia Elétrica da Bahia, pertencente aos irustes
norte-americano Bond d Share.

Hermenito Dourado representou os trabalhadores
baianos no Congresso de Previdência Social e participou,recentemente, da histórica Convenção Nacional de Eman-
cipação Nacional, realizada no Rio, figurando como
destacado partidário da causa da libertação do Brasil
das garras dos trustes ianques.
| A eleição de Hermenito Dourado representará uma
resposta do povo baiano à política de opressão e miséria
do governo e significará uma derrota para os explora-
dores imperialistas da Bond d Share.
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WyOR iniciativa do escritório central eleitoral
* deputados e vereadores populares do Distrito
deral, foi lançada uma campanha nacional pata ai
tar 500.000 novos eleitores . Trata-se de uma m
panha de grande significado cívico e político, de em
me importância para a conquista da vitória dos cj
didatos populares nas próximas eleições.

Os que não têm título

Grande parte dos homens e mulheres em coi
ções de votar encontram-se sem título. Milhares
trabalhadores rasgaram os seus, desiludidos com
demagogos e políticos reacionários, que só cuidara
enganar o povo e votar leis e medidas contra o po
Além disso, grande massa de cidadãos jamais
alistou, cética diante da atuação dos partidos do
nantes ou justamente revoltada contra o regime
injustiça, miséria e opressão a que estamos subn
dos. Exitem ainda milhares de jovens, que, à
o último pleito, atingiram os 18 anos de idade e
da não se alistaram.

As eleições de outubro — arma do poví
Daí a grande oportunida-?

de da campanha de alista-
mento ora encetada. Com a-
participação das íôrças po-:
pulares no próximo pleito,.
tendo à frente os comunis-,
tas, as eleições de outubro
ganharam nova significa-
ção. Agora não ha mais ra-
zão para ceticismo nem o
eleitorado terá de escolher

entre homens igualm
reacionários, entre os e

guistas e traidores, q«e
íomeiam o povo e tud<
zem para entregar o p*
suas riquezas aos ti*
norte-americanos. O pov
rá em quem votar Em
parte estão surtindo c
datos patriotas, dc 'M?

correntes, que se unem
derrotar os cahdidatf
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Plano Narional i\v Emulação¦

Para o Alistamento Eleitoral

(Até 3 de agosto de l!)5.M

KSTAÜO COTA

(Número

eleitores
novos)

D. Federal 60.000
São Paulo 120.000
Rio Grande do Sul 50.000
Minas Gerais 40.000
Estado do Rio 30.000
Pernambuco 30.000
Bahia 20.000

Paraná 15.000
Espírito Santo 10.000
Maranhão 5.000
Goiás .», 5.000
Santa Catarina 5.000
Sergipe 5.000
Rio Grande do Norte 5.000
Mato Grosso 3.000
Alagoas 3.000
Paraíba ,: 3.000
* mi III i • i • •*• • t •% • i ti a • ii •• 11 i i i i.i JL* Ul*" I

Pará 2.000

Jovens '.... 50.000
Marítimos  15.000

TOTAL de eleitores  497.000

governo e das íôrças reacio-
nãriáà

Vencer a batalha do
alistamento

Para tornar possível a
derrota do governo e a vitó-
ria dos candidatos popula-
res no próximo pleito, en-
tretanto, é preciso vencer a
batalha do alistamento. Meio
milhão de novos eleitores em
todo o Brasil, elevem «-ei ob-
tidos em curto prazo. Ei^sa é
uma campanha que interes-
sa a todos os democratas, a
todos os brasileiro? que
querem lutar por melhores
condições de vida, pela Paz,
por liberdades e direitos pa-
ra o povo, pela liberte ção
nacional do jugo Ianque.
Que em toda parte se multi-
pliquem os postos eleitorais
a fim de que nenhum traba-
lhador íique sem o seu ti-
tulo. Jovens, mulheres, cam-
poneses, empregados e fun-
cionários, nenhum, patriota
habilitado a votar deverá fi-
car sem o seu título quando
terminar, a campanha, nacio-
nal agora iniciada,

CalU Chade

Candidatos do Povo Paulista:

RAMIRO LUCHESI
E CALIL CHADE

/NICIA-.SK 
em São Paulo a campanha pela eleição dos van-

didatos populares já apresentados, entre os quais ííumi-
ram Kamiro Lucbesi, para deputado federal, e o profes*

snr Calil Chade, para deputado estadual. O ferroviário Lu-
cbesi, já eleito vereador por Campinas, é um dos mais des-
tacados lideres do movimento sindical brasileiro e mundial,
como presidente da Confederação dos Trabalhadores do
Brasil e Vice-Presidente da Federação Sindical Mundial.
Legftmo representante do valoroso proletariado paulista, a
candidatura de Luciiesi foi apresentada na grande reunião
unitária dos dirigentes sindicais de São Paulo, quando do
lançamento da campanha cívica pelo alistamento em massa,
que se vem desenvolvendo no Estado com a participação
ativa dos sindicatos. O prof. Calil Chade »'• uma figura bas-
tante conhecida por sua atuação em todas as campanhas pa*
triõticas que empolgaram nosso povo nos últimos anos,
particulamente em defesa da independência e da soberania
nacionais. Estudioso dos problemas da população camponesa
do Estado, sua candidatura está destinada a ter grande
ressonância não somente nas grandes cidades como no in*
terior paulista.

1

LEGALIDADE PARA 0 P. C. D.!
1 participação do povo na campanha para as próximas eleições

**¦ tem u maior importância para a conquista das mais sentidas e
imediatas reivindicações populares, particularmente para a defesa e
ampliação das liberdades democráticas. À medida que aumenta o
interesse das massas populares pelas eleições, os candidatos democra-
tas de iodas as corrente e, sobretudo, o eleitorado que os apoia, não
pode deixar de colocar a questão de dar ao pleito um caráter demo-
erótico, exigindo-se a liberdade de expressão legal para todos os seto-
res da opinião pública. Assim, de toda parte surgem os reclamos,
que hão de crescer cada vez mais, em favor da legalidade do P.C.B.,
direito usurpado ao povo em 1947, por ordem expressa dos imperialis-
tas norte-americanos que oprimem nossa Pátria. Esse direito, exi-
gido pela esmagadora maioria da nação, há de ser conquistado agora,
atrivés da ação unida de todos os patriotas e democratas. Homens
dc todos os partidos e correntes sentem que, mais do que nunca, é uma
necessidade a vida legal de uma força como o P.C.B., centro da vida
política nacional e esperança de milhões de brasileiros.
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ESTADO DO RIO

PARA DEPUTADO FEDERAL:
CLAUDINO JOSÉ DA SILVA

A 
candidatura de Claudino José da Silva a deputado íederai
pelo Estado do Rio encontrou o mais entusiástico apoio

entre os trabalhadores e o povo fluminense. Trata-se de um
dirigente operário conhecido por sua fidelidade ao povo, que
dedicou toda a sua vida à defesa dos interesses da classe
operária.

Nascido em Natividade de Carangola, a 23 de julho íle
1902, desde cedo Claudino teve de lutar arduarmente para
sobreviver, em virtude de, em 191S ter perdido os pais, cam-
poneses pobres, transferiu-se para Niterói, onde aprendeu o
oficio de carpinteiro. Trabalhando como carpinteiro e, pos-
teriormente, eomo ferroviário da Leopoldina, Claudino José
da Silva transformou-se desde logo num dirigente dos mo-
vimentos da classe operária, tomando parte em inúmeras ini-
ciativas e congressos sindicais. Sua fidelidade à classe ope-
rária e ao povo levou-o a aderir ao Partido Comunista, em
1928.

Como combatente de vanguarda, do proletariado, Clau-
dino José da Silva foi vítima das ferozes perseguições, ten-
do sido preso inúmeras vezes e, em diversas ocasiões, tor-
turado atrozmente. Nada, porém, abateu o seu ânimo e,
em 1945, o povo fluminense elegeu-o deputado à Câmara
Federal, onde soube honrar o seu mandato, ao lado de seus
companheiros, por sua atuação firme e patriótica em defesa
das liberdades democráticas, das reivindicações da classe
operária e dos interesses supremos do Brasil.

Em 1947, por ordem de Truman, os mandatos dos parla-montares comunistas foram cassados.
O povo fluminense, porém, dará uma resposta contun-

dante aos cassadores de mandatos, aos inimigos do Brasil
e da terra fluminense, à camarilha de agentes ianques en-
cabeçada pelos Getúlio e Amaral, conferindo, outra vez, o
mandato de deputado a Claudino José da Silva, i -
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Pagamento do Sa/ario-Mtnimo Sem
Restrições, Conge/amento dos Preços

e Aumento Geral Dos Salários
A CONQUISTA do salhrío-uiinimo nos níveis exibidos pelos traba llmdorts do

todo o imiLs é, sem sombra de dúvida, uma vitória da unidade de nçao. K
fftrça iTesccnt* da unidade «ij.-i.ni;. Imisnliu que Vargas continuasse mano
brando, como pretendia continuar ín/cudo eom oi. p«m*eeiva de encomenda .n»
Conselho Nacional de Economia, eom o encorajamento u campanha das èottdaV
des patronal/i e mia imprensa reacionária contra o salário-mlnlmo nas novas
bases exigidas jiela classe operaria. Ficou demonstrado que, unidos*, os traba-
lhadores podem alcançar grandes vitórias.

A rotiafanfe .;«t.i.,.iu dos preços é uma forma de rcduxir o
maídrio real do» trabalhadorc*. Parisso o proletariado exige

o pagamento do «aMriombiimo sem restriçôe*

DESDE 0 DIA 4 EM GREVE TOTAL

OS FERROVIÁRIOS GAÚCHOS
FACE A FACE COM OS VARGAS

A TOTALIDADE dos ferroviários «lu \i»<,-ào Férrea do Km Grande «Io Sul, empresa ele»
patrimônio ••stadtial, lançou-w à grave pela conquista de suas reivindicações e de direitos indiscutíveis negados ueh» governo-patrlo. â greve, inhiuda a I do oorrente na grandeentroncamento «le Santa Maria, por decisão de uiha assembléia cie três mil ferroviário*,

obteve adesão <i..s demais, «enerali/jindose jicir toda a ferrovia. A massa de grevistas",sol» a dimãe» da Comissão de Greve, Inicial mente integrada por 1H membros, ganhou asnuis V.u\ !*«irto Aleirre, a çreve teve InicHo eom «»ua grande passenln
to Alegre e a Comissão de Greve por êle» elei-
ta eonstituem 6eus pontos de apoio.

Por todos esses motivos caem em deses-
péro os traidores da na?ão que se encontram
no governo, empregam a violência e teimam
em recusar entendimentos com os grevistas,enquanto se entregam a sórdidas negociatas
e traições a serviço das empresas imperia-
listas norte-american;.s e seus aliados, os
grandes capitalistas e latifundiários.

Por isso, ao lutarem por suas reivindica-
ções econômicas, os ferroviários compreen-
dem que essa luta está Intimamente ligada àdefesa das liberdades democráticas, dos di-rcitos sindicais, está ligada à oposição impla-
cável ao governo explorador de Vargas. As-sim, a greve dos ferroviários assume o cará-ter de uma luta patriótica, fazendo parte daluta pela emancipação de nosso país e pormelhores dias pa a todo o povo brasileiro.

(inverno antíoperário
Imediatamente, o governo don Vargas e

o seu proposto Pércio Reis, diretor da Ks-
trada. mobilizaram todo o peso do aparelho
de repressão <• .ntra os grevistas. Começaram
por interditar o telégrafo, tradicionalmente
utilizado iK»r ocasião das greves. A rádio
Imembul, de Santa Maria, foi ameaçada de
leehamentf» por transmitir comunicados dos

f[revistas. 
Todo um exército de "tiras" e po-

iciais embaladòS) bem como destacamentos
do Exército, foi lançado ao longo da linha
apontando suas armas para as ."amílias fer-
toviárias. A Estrada ameaçou despejar as
familias caso seus chefes permanecessem em
greve. A residência do advogado dos ferrovia-
rios, dr. Mcna Barreto, foi assediada pela po-
lícia que só não cometeu violências porque
ali também se achava a massa de milhares"de ferroviários. O vereador ferroviário José
Antônio de Souza, de Cacequi. foi preso, mas
libertado pela pressão da massa e a inter-
ferêneia do prefeito local. A direção da Es-
trada ameaçou os grevistas de dispensa em
massa o tentou por todas as formas mobi-
lizar, inutilmente, os aposentados para o mi-
sero papel de íura-greves. Também inúteis
foram os esforços do governo Dorneles paraInterditar a Associação doe Ferroviários de
Porto Alegre. Esta, por força da luta grevis-ta, se declarou em assembléia permanente.

Solidariedade

Tais proporções assumiram as violên-
Cias e amsaçás governamentais que a As-
sembléia L:;cislativa do Estado elegeu uma
comissão pa.la.nentar de inquérito para cons-
tatar as bru alidàdès . denunciá-las, integra-'da 

pelos deputados Cândido Norberto, Guido
Mondiff, Dei-íy Chaves, Marques da Rocha,
João Caru.su. Artur Bachini e Mário de Lima
Beck. que rumaram para Santa Maria. Por
Outro lado, os ferroviários estão cercados
Ba mais calorosa solidariedade popular e os
ferroviários paranaenses enviaram imedia-
tamente Uma mensagem de apoio à greve.

Sórdida manobra do governo
c de Goulart

O governo determinou a prisão da Co-smssao de Grave para golpear o movimento,e, valendo-se de promessas vagas feitas pelodemagogo Jango Goulart, ensaiou uma sór-tíida manobra. Presos cinco membros da Co-
Siis5ão, 

forjou a polícia um manifesto atri-uido aos ferroviários encarcerados, em queps grevistas oram conclamados a voltar aotrabalho confiando na mediação de Jango...
. tabertados, esses ferroviários lançaram uma

proclamação pelo rádio denunciando o cará-•er falso daquele manifesto infamante queeausara efeito contrário, despertando o ódioaos grevistas.

Unidade de ação para a vitória
Nada abala a firmeza dos ferroviários

gaúchos. A unidade de ação e a luta orga-nizada, .é a, sua bandeira. A Comissão de Gre-ve conta com todo o apoio da Associação dos.Ferroviários de Porto Alegre. Os ferroviáriossustentam a dura luta unidos, apesar de nãodisporem cie seu Sindicato de âmbito esta-fluaJ, pois o governo reacionário dos Vargaslhes nega esse direito. A Associação r> Por-

A manobra do cálculo horário

Além de nao atender à exigência do con
gelamento dos preços e de nAo determinar
o pagamento Imediato do novo salárlo-mlnl-
mo, a republlcaçfto do decreto modificando
as bases de calculo do salArio-mintmo sâo
fatos que demonstram a má-fé do governo
de Vargas.

A modificação do decreto, sol» a alega-
cão deslavada de que o "Diário Oficial" con-
Unha "inairreções" encoraja a campanha pa-
tronai contra o salário-mlnlmo. Nfio è eom
outro Incentivo que os patrões de Minas exl-
gem a revisão da tabela, visando assim anu-
lar o salário-mlnlmo. Depois da primeira con-
cessão, os patrões exigem outras mais.

Com efeito, o cálculo per horas de tra-
baliu» encerra grave ameaça ao dlreilo cons-
titueionn! da folga remunerada aos traba
lhadores, podendo sorrateiramente subordi-
ná-la à odiosa cláusula da assiduidade total*
Qual é o tempo normal, legal, de trabalho?
São 25 dias úteis de oito horas. Isto é, 200 ho-
ras. Mas a nova tabela, se Getúlio não des-
cobrir outra "incorreção", fala é em "240 ho-
ras de trabalho por mtV. Isso não anula
o repouso remunerado?

Verifica-se que a republieaçâo do decreto
é uma forma de turvar as águas e assim
permitir aos patrões manobras que resul-.
tem na prática em cortes no salário-mlnlmo.

Há uma outra questão que não pode fi-
par na sombra. Os patrões sempre se recusa-
ram a incluir nos salários, os prêmios, abo-
nos. etc. O ganho do operário é dividido as-
sim em várias partes. Os trabalhadores es-
tão vigilantes para qi.e os patrões não vc-
nham a incluir tais prêmios e abonos no
computo do salário-mínimo, ficando tudo na
mesma para numerosos operários.

INTENSIFICAÇÃO DO ESTUDO POLÍTICO
NO PARTIDO COMUNISTA ITALIANO

o1V-r rc
C. ITALIANO criou três escolas nacionais, cinco

regionais e onze provinciais para preparar os qua-dros do Partido Por outro lado, existem cinco esco-
ÍL^S"01"!?, d')mmicais e noturnas. Nos últimos trêsanos, 331 militantes, dos quais 62 mulheres, terminaramseus cursos nas escolas nacionais e 1.302 nas escolas regio-mus. inclusive 152 mulheres.

A edição de apostilas de cursos muito ajuda no estudopolítico dos comunistas. Já foram editados 345.000 exenvplares das seguintes diferentes coletâneas: ^Curso Abre-viado Gramsci» (Programa do P. C. Italiano); <CursoAbreviado Marx» (problemas econômicos); «Curso Abre-
yiado Lemn» (questões agrárias); «Curso Abreviado Sta-lin» (luta pela paz); «Curso Abreviado Toglialü» (Ilistó-ria do P. C. Italiano); «Curso Abreviado Clara Zetkin»,
que trata dos problemas da luta pela emancipação dasmulheres nos países capitalistas.

JS A reunião do C.C. celebrada em abril último colocoudiante de todas as federações a tarefa de desenvolver con-tinuamente o trabalho de educação política, recomendan-do a criação de escolas dominicais e noturnas e a orga-nização de círculos de leitura dos jornais e documentos - —
Z, L . \ d° semanário, «Por Un» P«"5 Duradoura, Por Uma Democracia Popular». A
c^lndivfflar.cOSwCOmVnlfS! I °^ Ííí-W^ores e democratas sem Partido em seu estu-da Individual, as orgwiizacões do Partido devem ampliar a rede de bibliotecas ambulantes.
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PLANO DE ESTUDO P0ÜTIC0
DO P C DA COLÔMBIA

O ôRtíAQ CjBNTRAL do dois Passo* Atrás", bem co-vW^W^t Z, í °% f18tiUn "As
del.Pueblp,, publicou o plano Wfstoes do>Lenmismo" e o
de estudo, político individual n£"%Jas<<noh™&\-íe Uu
para uso dqs quadros. O pri- thao-Ta*> O Partido e o
meiro Urna é consagrado devolução Chinesa" e "Sobre
consti-ução do Partido. Com-' a Luta Interna nò*Partido".
f/wdeó estudo das obra* A estratégia e Utica revo-
%rl> 

T%% 
SSÈ?Sg 

F* tonaria*, a füosoful mlr--' '* Passo Adianta, xista e a economia políticawin»in miacái

consítmew o* outros temas
para os quais são.recomen-
dadas obras de Marx, Engéls,
Lênin, Stálin e Mao Tse-
Tung. ,.--. j ,. ,r ,

O plano prevê igualmente'
o estudo da história dd Co-
lômbia e de uma série de
obras da literatura mundial
e nacional.

ri4Kumciito actu n^tri^lo,
congela men to de precon *

A realidade cohx'a ua ordem do dia anecessidade da vlgUAneia e da lula ia»lo pa-gamenlo do salárlomlnlmo aem restrição al-
guma, Isto .-. sem assiduidade, tem nenhumcone iiii|hi>ii» pelos patrões.Ao mesmo tempo, a luta pelo congela
mento dos preço» deverá intensificar se e amnliar ainda mais consideravelmente para anular a ofensiva dos exploradores. A "Federação
das Industrias do roo de Janeiro" já atiroua culpa de nova ofensiva altista contra o
povo, oo declarar em manifesto que o au-mento do saiáriomiuimo "irá Influir assusta
doraraente no custo da vida." Ninguém melhor do que es.su Federação patronal sabe
que os fabulosos lucros de seus associado»
permitem pagar o salário-mlnlmo nas nova»bases. Esses senhores pretendem é continuarauferindo lucros cada ve/. maiores e resolver seus problemas à custa de» suot dos trabalhadores.

A classe operaria nao se assusta comtais ameaças. Assim como os patrões reacionários não puderam Impedir o salário-mini-mo. da mesma forma não poderão impedir ocongelamento dos preços. Nesta luta contraa carestla o movimento operário se fundecom o crescente movimento popular e poderapidamente mobilizar grandes massas, umaforça imensa, incalculável. .

Keajustumcnto gera!
dos salários

A vitória na luta pelo salário mínimo abre
as mais largas possibilidades de êxito á luta
já lançada pelo reajustamento geral de sala-
rios. Não é admissível eme um operário que
ganhe Cr$ 2.300 tenha um aumento de apenas
cem cruzeiros, no Distrito Federal, por exenv,
pio. Nesta luta pelo reajustamento geral dos
salários, os operários qualificados verificam,
praticamente que também para eles é van-
tajoso o novo salário-mínimo, que, apoiando
a luta pela sua conquista, estavam defen-
dendo também seus interesses.

A luta por aumento geral de salários,
além de reforçar as conquistas já obtida»,,
faz avançar a unidade de ação da classe ope-,
rária, chave para que os trabalhadores atin-,
jam todos os seus objetivos.

E' preciso assinalar igualmente que cerca
de três milhões de assalariados agrícolas es-
tão incluídos no salário-mínimo. Não pode
abrir mão desse direito os trabalhadores ex:-
piorados pelas empresas do governo. Assim
a luta pelo pagamento sem restrições do sa-
lário-mínimo e pelo reajustamento geral de
salários tem todas as condições para mobili-
zar as grandes massas de trabalhadores nas
cidades e nos campos. Aliado ao movimento
popular pelo congelamento dos preços ao
nivel de julho de 1953, que poderá vencê-los?

Só a organização trará a vitória
Os trabalhadores não se iludem. Eles tf-

rão que enfrentar toda a espécie de chicana
patronal. E' evidente a necessidade não sô de
manter as comissões intersindicais como de
reforçá-las e ampliá-las, o que reclama o for-•talecimento dos sindicatos mediante a sindi-
calizaçâo em massa e a organização de co-
missões nos locais de trabalho.

E' evidente que, nesta luta, os patrões
e seu governo recorrerão aos métodos já ço-nhecidos de ataque aos sindicatos operários.
Por isso Getúlio deu-lhes, antes, a portaria n,
20. Portanto, a luta contra a portaria poli-cial-ministerialista- é inseparável da defesa
mais* intransigente das conquistas já alcan-
çadas, das reivindicações mais caras de mi-,
lhões de trabalhadores.

' O proletariado brasileiro" que já deu. tão
iltas'demonstrações de combatividade equè

envereda resolutamente pelo caminho da uni-
dade de ação encara com ânimo ofensivo a*
batalhas que:se avizinham, cert > de que, se,
miv sua.3 fileiras e lutar,, há de vencer,,

:¦-, ,'i .¦ . ' - Il ,. ,- ' $$ÊÈ$£$$W;
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• TRIBUNA DQ IV CONCPg«n *
Mais Confiança e Audácia na
Luta Pela Vitória do Programa
.. .1 «iimHÊUMi fc* l\ll'OIM 4 vrts. —-'--—-- - - --¦ ' jí. *—-*

PROULKMAS m TORNO DA
DIFUSÃO DE NOSSA MPKKNSA

ALMIR MATOS

NI 
laOMMKM K 1.%11-OKTANTKS eaainamroltja i|«n„ doa

debate* do Programa do IM H, ura fjü rumo noa lio-,
,», do Partido e noa órgão* da itnpr en*o popular.

Atra vê» désoe debote, tudo o Partido toruo-ae, rada dia
mola, nenhor dm novua principio». Idéia* e iM»n»pr«tiva* con
tida» no projeto de Programa.

Km melo ao memmassma geral nurgr também, ainda que. s,..-.'idieaiiienfe, o crtlclanto nas dlattniaóea do Partido. Kaae
OoilcJamo ae revela sob dtveraas formas, Alguns camarada*.
Mt/.iu «Antes afirmávamos que o Manifesto de Agonio era
justo e, agora, chegamos * conclusão de que não era uni do-
eumento correta Ha>»eado« em que podemos garantir que o
atual projeto de Programa é Jusio?: Outro* perguntara:
filma vez tomado o poder *crá possível montê-lo? Haverá |mm-
hJI.ilid.vle de resistirmos com êxito ao Imperialismo norte ame-
rhanoT». Outro* pruelamani: «O Programo ê Junto, mu ê
.liíirll aplicá-lo». Ainda outros, sol» o pretexto de evitar «deli-
rio* eaqucrdlataN» na aplicação do Programa, lançam se 60»
tr« êle, visando tirar lhe sua essência revolut -tonaria.

O ceticismo se expn^aaa também na falta de confiança
le que as poderosos forças da paz possam Impor sua vontade
ao* incendiários de guerra; no fatalismo sobra a inevitabill-
dada da guerra; noa ofirmoçôes dc que não ê possível impedir
que o governo de Vargas prossiga no caminhe da militarhta-
ção do pala e na exploração do povo brasileira.

Isso traduz uma falsa posição, fruto da falta de confinii-
ça nas massas, da ausência de fê na força criadora da cias-
se operária e das grandes massas populares que não querem
guerra e estão dispostas a libertar-se de uma vez por todas
do domínio infamante do imperialismo norte-americano e aca-
bar com o atual regime anlinacionol. de orressão e fome,
repn-sentado pelo governo de Vargas, substltulndo-o pelo re-

rime verdadeiramente do povo, o regime democrático-populor.
O ceticismo se evidencia, finalmente, .r descrença do

poderio do campo da pas, da democracia e do socialismo, lide-
rodo jHda gloriosa União Soviética.

Quem se colma nessa falsa posição política nega um dos
mais importantes princípios do marxlsmo-lcoinismo de que
os homens é que fazem a história e que são as massas de mi-
Ihões de trabalhadores que decidem, antes de tudo, os desti-
nos dos povos. Fora da atividade das massas não há História
Sem o povo, sem a participação dos operários c dos cam|M>
neses nenhuma transformação dc vulto é possível no desen-
volvimento da sociedade.

Diz o camarada Alexondrov, membro do C.C. do Partido
Comunista da União Soviética:

«Durante séculos os trabalhadores não tinham consciên-
cia dc seu impei no desenvolvimento da sociedade, não viam
saida da opressão e da exploração.

Esta saida foi indicada pelo marxismo leninismo, pelo
Partido de Lênin e Stãiin. Vendo a experiência dos povos da
União Soviética, as massas de todos os países aprendem como
construir uma vido nova socialista, que exclui, a exploração,
a opressão dos povos e as guerras. Compreendem em que di-
reção é preciso mostrar uma saida da guerra quando ela é de-
sencadeada pelo imperialismo.*

Os céticos e fatalistas assumem uma atitude eminente-
mente reacionária porque pregam na prática a inatividade e
a passividade das massas. O ceticismo e o fatalismo, como
Ideologia burguesa, levam à capitulação diante do imperiaiis-
mo, levam a não lutar contra o governo de Vargas, levam a ter
medo da revolução e ao amoinamento da luta de classes." Os fatalistas e os céticos não acreditam na possibilidade
de vitória do nosso povo na luta pela libertação nacional e
pelo regime democrático-popular.

Essas falsos posições políticos, no final àe contos, condu-
cem ò teoria do submissão e do escravizoção eterno de nosso
povo aos dominadores imperialistas norte-americanos e seus
sustentáculos internos. Por isso mesmo, devemos combater

LUIZ TELES
mergii auiriiir o ceuVitm» | M tes4t*aeloa cofdt«tlo«4o«itata*,
Devem*», erguer, eada v« mola oito, o bandeira rovotoriossV
rta levantada omi tanto vigor no Programa da Partido.O» portadores do ceticismo oa de iendênrlas capitulado
nlalaa, «alão influenciados pela propaganda de Inimigo, queapresenta o ImperlaUamo americano como ama força tão po-deroaa contra a qual é Inútil («tar. Eaao propogonda visoIncnlcar nas mossa* o mito da lavenrtttfklade do üi»pcriailo-

mo ianque e da fatalidade de seu domínio sobre Iodou m
povoa. Baaai camarada*, oegv» prU propogoada do inimiga,
não vêem o poderio craacente do campo da pos, do democra-
ela e do aw lollsmo, dirigido pela União Soviética. Não cozer*
gora o hbdórico vitória do povo chlnêa, do povo coreano e do
povo do Viet Nam. Esan vitorio con*Utui uma completa cora-
provação do que disse o camarada Malenkuv, na quinta sen-
são do Sovlet Supremo do UKSS aóbre o triunfo do povo co*
reono. A afirmação de Malenkov de que ê Invencível um povo
que defende uma causa junto e que toma seu destino em suas
próprias nulos mostronoi que. a|>esar de eatarmoM na reta-
guarda do imperialismo norte-americano, podemoa derrota-•lo e pôr por terro o atual regime antidemocrático que oiiiqul-
lo o nosso povo.

Km seu artigo «Os Bolcheviques Conservarão o Poder?»,
o grande Mata dizia e«lar convencido de que os 240.000 mem-
bros do Partido Bolehevique saberiam dirigir o pais em bene*
fido dos pobres contra os rico», já que 1S0.000 grandes b»U-
fundiários haviam podido até então dirigir o pois contra os
pobres em benefício dos ricos.

O grande Lênin assim se pronunciou numa situação em
que a luta do Partido Bolehevique era incomparavelmente
mais difícil do que a que hoje sustentamos. Agora, quando
atuamos numa situação histórico diferente; quando a ban-
deira da democracia e do socialismo tremula sobre a terça
parte do globo, onde vivem felizes 800 milhões de pessoas;
quando contamos com a experiência dos povos soviéticos e
do PCUS é mais fácil lutar. Não pode haver dúvida dc que
nosso Partido, ã frente do povo brasileiro, não só derrotará
0 Imperialismo americano como derrubará o poder dos lati-
fundiários e grandes capitalistas ligados aos monopólios
ianques.

Devemos ajudar os companheiros que, pelo seu baixo ni-
vel ideológico, são portadores do ceticismo e de tendências
capitulacionistas, a fim de que se libertem dr. influência ne*
fasta da propaganda do imperialismo ianque. Por outro lado,
é preciso realizar uma luta sem quartel contra os que, eons-
cientemente, propagam os «teses» reacionárias dos ideólo-
gos a soldo dos monopólios norte-americanos.

Com a publicação do Programa do Partido Comunista do
Brasil, cuja vitória terá de ser obro do atividade revolucio-
nária de milhões de homens e mulheres, nossas responsabili-
dades foram acrescidas. Novas tarefas nos são exigidas. Es-
forcemo-nos, pois, paro nos colocarmos à altura dessas tare-
ias. Muitas dificuldades teremos dc enfrentar e transpor. Isso
não nos assusta Temos em nossos mãos um poderoso instru*
mento de luta e de vitória: o Programo do Partido, considero-
do pelo órgão do Birô de Informação dos Partidos Comunls-
tas e Operários 4* «Por uma Poz Duradoura., por uma De-
mocracia Popular!» — como obro de marxismo criador. A
classe operária e a maioria do povo brasileiro vêem coda
dia mais claramente que o PCB é o partido do salvação nado-
nal, o partido da esperanço, o partido do Brasil. Isso nos dá
o certeza de que, por maiores que sejam os dificuldades, nos*
so Partido, lendo à sua frente o intrépido camarada Prestes,
inspirado nos sábios e valiosos ensinamentos do invencível
PCUS, superará as dificuldades e levará o proletariado e os
amplas massas populares ã conquista de uma vida livre, de
poz e bem-estar poro o povo brasileiro.

EM 
tUÊV M/orate êe «V

»embem m Comitê Cm-
arai do Pnrtéski, o twmaro
ém Praofe* mm^mmt\ dem**
imdmnente, a existénem em
nosso» puesrm, de esmo a
baiso, de uma grave au-
besttmaçao pelo imprtmm.
K alerta todo o Partido para
• necessidade de liquidar
MM sutteatunação, afirtrutn
do com especial vminéncin
que *-o imprensa do Parti
do ê o primipnl instrumento
d*" que dispomos paru fazer
chegar ao conhecimento de
todas as ctasse» e camadas
sociais o nosso projeto de
Programa**.

Não ic pode dizer que
esta seta uma questão nova.
O próprio comarada Pre»tes
tem insistido, em muitas
outras ocasiões, em alertar
o Partido pura a importdn-
cia do papel que cabe aos
nossos jornais e em indi-
car a necessidade de trans-
formar a imprensa do Par-
tido na verdadeira impren-
sa do pauo.

Entretanto, a advertência
dc agora assume um relevo
particular. Por que Liso?
Vive o nosso povo, atual-
mente, momentos que são
decisivos. Os imperialistas
americanos e seus aliados
dentro do pais fazem tudo
o que podem para subjugar
por complete o povo brasi-
leiro, para reduzir mesmo
nossa pátria à degradante
condição de colônia dos Es-
todos Unidos. Colocando se
a serviço dessa odiosa em-
presa, o governo dc Vargas
procura, através da dema-
gogia e da violência, sufo-
car os anseios de indepen-
dência nacional, dc paz e
de liberdade das grandes
massas populares. Entre-
tanto, porém, o terror e a
mentira, armas de que Ian-
çam mão os seus inimigos,
o povo brasileiro, sob a di-
reção clarividente dos co-
munistas, manifesta a sua
firme decisão de que não se
pode deixar reduzir à escra-
vidão ianque. Nosso povo lu-
ta com bravura e heroísmo
em defesa da soberania da
pátria e de seu direito a
uma vida livre e feliz.

Esta não é uma luta fácil
mas um, combate duro e te-
noz. Estamos colocados na
retaguarda do imperialisnto
e ocupamos uma posição
cuja perda acarretará um
desastre irreparável para os

mmmmn prtHtm*. «t., á se-
«**açd>. mw*d*a H»tm busm*
portanto, paru »??• ¦ \4otu>sm
mngt m stoòtltMçó.. § « «**>
os partuxpaçúu, mm ai«mm
de algun* mtíhari*, mas ém
mi/tV-r», i| •*»'•-.,, n £a»
m*« rata* DoajKHfiü, sarlev
rer-e» e organizar ».« /«
ts democrática de l%t>erta
nacumal, essa* massas dt>
milh/m de brasileiros —•
ni»»o consuttt a nossa praft-
de e gloriosa tarefa.

Podemos olhar para m
frente com serenidade e
confiança, certos de que 4
possível cumprir essa ts>
re/a, porque temos hoje em
nos»as mãos o Programa do
Partido. O Programa é •
mstrunu nh, poderoso capae
de despertar as inumeráveis
forças nacionais c populee
rese eonduziUis à luta, *<•
toriommente. Por isso dis-
se o camarada Prestes quo
levar o Programa ás mas»
sas é "para todos os coma»
niatas a tarefa primordial O
importantíssima, uma tare*
fa permanente cuja realiza-
Ção constituirá dever dr
honra dc cada militanto,
parte integrante da razão
de ser de sua própria vidaft

Pode-se então perguntari
que outra arma possuímos,
mais eficiente do que a im-
prensa, para levar ás mas-
sas as idéias e perspectivas
contidas no Programa do

Partido? Não scrut possível
apontar outra arma mais
valiosa. Lembrc?íios o que
dizia o camarada Stálin: "A
imprensa é a arma mais po-
derosa, permitindo ao Par>
tido, cada dia e cada hora,
falar à classe operária na
sua própria linguagem, na
linguagem que ela precisa
ouvir. Não há no mundo
outro meio de estabelecer
um laço intelectual entre o
Partido e a classe, não hâ
um aparelho tão ágil como
a imprensa".

Entretanto, insistimos em
subestimar a importância
do papel que corresponde à
nossa imprensa

* * * .

Cremos que essa subesti
moção se manifesta sob
dois aspectos principais. De
um lado, no reduzido esfõr-
ço que empreendemos para
fazer jornais realmente
bons, ricos no conteúdo e
CONCLUI NA PAGINA 10r

í |"|S Estatutos do Partido, cujo projeto oro
*~ se encontro em debate, definem no seu
artigo 22, com toda precisão e clareza, os
condições mínimas exigidas para o ingresso
no P.C.B., para que se possa conquistar a
honra de pertencer ao glorioso partido do
classe operária brasileiro.

Uma dessas condições mínimos é o que
consiste no pagamento pelos militantes do
Partido» aos seus respectivos organismos,
das contribuições financeiras estabelecidos de
acordo com o que dispõe, o artigo 80 dos Es*
totutos. Isso quer dizer que, ao lodo dos de*
mais exigências preliminares, não pode ser
considerado membro do Partido, no plenoexercício de seus deveras e direitos, o mili-
tante que não cumpre pontualmente a obri-
gaçao de recolher ao seu organismo o coto
que lhe foi atribuída.

Esta não é, como poderio parecer à pri-metro visto, apenas uma questão prático, de
interesse secundário, como não é também
um problema a ser encarado tão somente sob
o aspecto financeiro. Na verdade, o questãodás mensalidades no Partido reveste-se, on-
tes de tudo, de um acentuado conteúdo ideo*lógica. As cotas recolhidas pelos militantes•os seus organismos s«, de dm lado, repre-

Pagar a Mensalidade-Uma Condição
Mínima Para o Ingresso no Partido
sentam uma das principais fontes de rendo
do Partido, significam por outro lado um
laço material estabelecido entre os mllitan*
tes e o Partido, um elo que ajuda a. manter
e consolidar a perfeita comunhão que deve
existir, invariavelmente, entre o Partido e
os seus membros. E' uma questão, porton-
to, que se coloco no terreno dos princípios.

Daí poder afirmar-se que a pontualidade
revelada pelos militantes em soldar suas con-
tribuieões para com o Partido, o empenho
dos comunistas em não admitir que se veri*
fique qualquer atraso no recolhimento de
suas cotos, o preocupação que eles demoos-
trem em cumprir oportunamente essa obri-
gaçao partidário, é um Índice de sen amor e
soo dedicação pelo Partido. Como é «vi-
dente, o foto de atrasar-se mm mUHonte dia-
ronto am «a dois meses ao pmtpsmmmi de

suas contribuições não irá acarretar prejui-zos financeiros irreparáveis ao Partido. Is-
so, entretanto, constituirá uma demonstração
de falto de preocupação pelos problemas do
Partido, de ausência do amor ilimitado quedeve existir no coração de coda militante
pelo Partido — razão de ser de suo pró-
pria vido.

Nem sempre, entretanto, encaramos desse
modo o problema dos finanças ordinários
ao Partido Freqüentemente, essa questãoé relegado o ma plano secundário, Inclusive
por numerosos organismos de direção. E*
necessário, porém, extirpar nas fileiras do
Partido qualquer tendência h ralNWtiinação
das estas mensais recolMdae pessoalmente
peles mUHaotes. Precisamos, mtramigente-
nienát, dar o esse problema o swo devida km-

e, oesbn, ser aaois rigorosos na

exigência do cumprimento dessa condição
mínima para o ingresso no Partido.

O rigoroso cumprimento da obrigação es-
tatotária do pagamento das contribuições ao
Partido é, assim, um fator de educação dos
membros do Partido, especialmente dos sai*
litantes recem-recrutodos, bem como é um
importante fator de fortalecimento orgânico
do P.C.B.

Por sua vez, a ampliação do trabalho de
fmancos que realtaem os militantes ___
nistas, levando o que milhares e dezenas
milhares de patriotas passem a contribuir
financeiramente paro o Partido da salvo-
ção nacional, é um dos meios mais eficientes
poro estreitar as ligações do Partido com osvastos massas do povo, poro conquistar ae-
vos amigos e organizar, nos círculos de «oa-
tribuintes, um numero eada vez maior decombatentes da causa do paz, do indepea-
dência nacional e das liberdades riemoevádV
cas.

Recolher em dias os suas contributoSe»
financeiras para o Partido é uma obrigaçím
inviolável de todos es membros do P.fJ.B.
Ampliar continuamente o trabalho de finos*
ças do Partido entre os grandes massas duma tarefa que «abe o todos os mZHtaates
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AS TAREFAS OI K < iOMPUTKM
ÀS ORC.ANI/.AtjÔKS DE BASE

tm novo» tCutatutoa tio PCB, cujo projeto r*ta
*eudo th I tu tido em todu o l*nrtldo pelo* tullltant**f» OO*
niuisMa coloca numa ultura nova, tttAti elevada, o
psxçé da». orgnnt^uMM-.-, de base do Partido.

1 01 t^inUtaçao de btlM ttgn o Pnrtldu k OlgtgM
Obraria ** 'ws vasta* ttia***4f» popular*». K* o laeo prin-
síjhU juc une o r ir tido a.is operários, no* eampotie-
ae». ao* intelectuais, au* jovefif 0 à* mulheres. r.\
por loto, a espinha domai do Partido.

A organização de base »'* ti enrola de Im ni.i. .o»
do* quadros do Partido.

(K lon.Kt KtiatiitiK il»-Mii<-iii com t-turcia, uo ar*
tlftrf á2, M tarefa* que competem à* orgnnintrõc* de
ba*e do Partido:

a > K. ali/.ar trabalho de agitação r |>ro[Migaada
e de 0f*gsuTiJnçiO entre as miifg, visando a ganha--Ia* para o» pontos-de-tista defendidos pelo Partido
c paru a realh-ação prática das tarefa* indicadas nas
resoluções dos organismos KUperíorei do Partido;

üi Kstar incessantemente alento aos sentimen-
tos e reivindicações das massas, transmitir esses sen-
timentos e reivindicações aos organismo* superiores
do Fartklo. dar atenção à vida política, econômica e
cuHur.il dos trabalhadot es e do povo e ganhá-los para
que resolvam seus próprios problemas;

Ci Keerutar novos membros, recolher as conlri-
buioôes dos membros do Partido, controlar e verifi-
ear a atuação o a vida dos membros do Partido e
reforçar a disciplina do Partido entre os militantes;

d i Organizar o estudo político dos membros do
Partido e controlar a assimilação por eles de um mi-
oimo d.' conhecimento do marxismo-lt ninismo;

e) Desenvolver a crítica e a auto-critica e a edu-.
cação tios comunistas no espírito de uma atitude in-.
transi ü-nte em face dos defeitos.

^¦e**^ ""¦ti i

Sobre os Estatutos e as
Organizações de Base Femininas

I;

-a».»ltNASK Hfcessârto dis-
euiir sobre a conveníen*

cia ou nau de .m-.ui.ih as
organlsasoei do i»ase femini*
nas. O atual projeto de Ms*
(atUtOf nâo st refere a elas.
Aê orgaulsaçoes de base fe*
irdnlnas no partodo ua le*
galidade foram rrladiw paia
facilitar As mttJltere* n n*
gr***so no Partido. Procura*
va-se assim estabelecer con*
dlções especiais para que as
militantes pudessem eum-
prlr as tarefas partidárias
sem prejuízo de seus deve*
res domésticos. E também
para que pudéssemos cons-
truii grandes organizações
femininas de massas. Infeliz-
mente, os resultados n*to fo*
ram os esperados. Nâo se fa*
cilitou a atuação da mulher
no Partido com a criação de
organizações de base femini-
nas. E as organizações nao

cresceram como seria de es*
perar. A criação das o» gani*
zações de base feriu os princi-
pios leninistas de organiza-
ção do Partido. Nosso parti-
do não reconhece nem adml*
te outra forma de otganiza-
çào que nSo seja por lugar

de residência ou de trabalho.
Como, portanto, admitir
uma organização partidária
em que *>e divide a icfic co*
muntstn À base de diferença
de sexo? Os problema* da
tMRsneipscAo da mulhtir es*
wto laiUniametite ligados aos
aturo* ptwbiemas da 'ata d«
elasses, ria sociedade dividi-
da em classes exploradoras
e exploradat. Esses
problemas só podem
ser resolvidos numa iu-
ta comum de todos os expio-
rado*. Assim como nflo se
reconhece no Partido orga-
nismo formados por setores
profissionais t metalúrgicos,
médicos, advogados, artistas,
etc.» ou grupos étnicos tis-
raelitas, eslavos, negros,
etc.) nao se pode tampouco
admitir organizações pãrü-darias à base da diferencia-
ção dos sexos. Os interesses
econômicos e , políticos da
mulher e do hbmem «tão
idênticos. Também a nossa
educação política e ideolôgi*
ea tem de ser comum.

A diretiva de criar as or*
ganizaçôes de massa femini-
nas surgiu num tempo em

çao de partido com organl-
nação de urr*a*»a*. Um traba*
li» de msssai rios eomunta*
tas entre a população feml*
nina ê IndlspensAvel. Mas no
Partido a orientação é uma
só e so pode ser dada pela
eifanhtaoao òe base de balr*
»a ou de empresa que, por
vaa itaiutexa tem que ser
mUxa. Nftu ha baforo.** -é de
mulheres nem empresas nó
de mulheres ..

Passemos a citat alguns
dos resultados negativos da
existência de organizações de
base femininas, embora re-
conhencendo que Has real-
mente tiveram relativa utlli*
dade. .

As organizações de base
femininas que se mantive-
ram vivas até agora, esti*
veram quase na dependência
da frente de massas femini*
na. A maioria dos Comitês
Distritais jamais reconheceu
utilidade nas organizações
de base femininas, por exem-
pio. Só se lembravam delas
nos momentos de executar
tarefas práticas imediatas.

assim mantidas A margem t**
Partido, recebendo prevarie-d-.
ma assistência, ou mesmo ne.
nhuma assistência política Q
Ideológica, utilizadas só era
tarefas práticas. A tttattj.
maçâo da mulher e de ....
papel na revolução nunca m
deixou de fazer sentir *.m
nosso Pari ido, Isto. em par-
le, porque fkaram tu cima*
tadas relegadas àa orgenjat.
ções de base feminina*», na.
ma espécie de partido * pac
te. A precária assistência h-
cava inteiramente sob a nja>
ponsabilidade das OOmlstõsi
femininas muncipals ou es*
taduals. Nunca foi possível
formar quadros femininos
de partido em quantidade su*
ficiente para fazer crescei *
trabalho. No trabalho (emi*
nino havia ainda outras li.
mltações: nao se admiti» a
formação de organizações
de base femininas nas em*
presas. Ora, disso decorria
que os problemas femininos
e a luta pela emancipação da
mulher ficaram relegado* u
donas de casa e às domé&tb
cas, permanecendo as opera*

at raen t<¦>* na apresen tação.
De outro lado. no descaso e
no espontaneismo com que
encaramos a necessidade de
awnentar a difusão de nos-
.?«?<r jornaí*.

Pretenò -mos abordar,
aqui, ap nas o problema
que se prende à difusão da
imprensa do Partido a
combativa e gloriosa im-
prensa popular.

A realidade nos mostra
que, de uma maneira geral,
não encaramos a difusão de
nossa imprensa como um
problema político dos mais
vmportantes, que erige uma
incessante e desvelada aten-
ção dos organismos e mili-
tantes do Partido. Ao con-
trúrio, o que é freqüente é
considei 'vse a difusão dos
jornais çómO uma. tarefa
prática secundária, entregue
a apenas alguns militantes,
qwe se convertem prática-
mente em "especialistas".
São raros, ao que se sabe, os
exemplos de organismos que
vivem, ém seu conjunto, a
tarefa da imprensa, que dis-
catem >,empre a- situação
dos jornais, que tomam me-
didas .concretas e adotam
novas iniciativas tendo em
vista multiplicar a circula-
ção dos órgãos do Partido,
í. evidente que isso decorre,
antes de tudo, da incompre-
ensão que ainda existe entre
nós no que se refere ao in-
subsiiiuípéi papel da im-
prensa. Realizamos muitas
vezes um tremendo esforço
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de finanças, por exemplo.
que se confundia organiza- - Nossas companheiras eram rias à margem. O trabalho

—,  de massas feminino tlcava,

PROBLEMAS EM TORNO DA...
Itara realizar um ato de ai-
gumns horas a que compa-
recém dezenas ou centenas
de pessoas. Mas não toma-
mos medidas para melhorar
e ampliar a circulação de
nossos jornais, cuja leitura
é feita, ou pode ser feita,
permanentemente, por mi-
Ihàres de pessoas.

Revelamos no trabalho de
difundir os nossos jornais
uma enorme estreitem, nm
espírito de seita sumamente
prejudicial. Ê mais ou me-
nos comum «os contentar-
mos em que a nossa im-
prensa atinja aos membros
do Partido e aos setores a
ele mais próximos. Não es-
tamos ainda plenamente
convencidos de que os nos-
sos jornais devem, necessà-
riamente se destinar às
grandes massas do povo,
%os milhões de trabalhado-
res, de patriota e democrá-
tas que não se conformam
em continuar a viver como
hoje, que protestam e lutam
contra a política de fome e
traição à pátria realizada
pelo governo de Vargas. Ê
conhecido o exemplo de um
dos nossos jornais que, sen-
do editado na região assola-
da pelas secas no nordes-
te, publicava constantemen-
te matérias relativas à si-
inação das massas flagela-
das, noticiava as suas lutas

•OKaMtaanauancrtna-an
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e dava mesmo uma justa
orientação aos t-amponeses,
mas... só eram mandados
jxira os niioiicfpios atingi-
dos pela seca algumas de-
senas de exemplares. Não
podemos, nos satisfazer com
r e du zixi a s tiragens, com
uma difusão que possa se
comparar à de boletins in-
temos. Se a nossa impren-
sa é uma arma para con-
quistar para a luta patrió-
tica e democrática as gran-
des massas do povo, é cia-
ro que ela só estará cum-
prlndo a còíitento a sua
missão quando enfrentar e
vencer a- imprensa do ini-
migo. não só no que se re-
fere, natural mente, à sua
apresentarão, mas também
no que dia respeito à su<t
difusão. Cremos qw- se po-
de afirmar que é a circula-
ção maior ou menor de nos-
sos jornais um índice segu-
ro üe nossa ligação mais ou
menos estreita com <;.%• :nas-
sos.

Por fim, . somos ainda
acentuadamente espóntaneis-
tas no terreno da difusão
de nossos jornais. È comum
não planificgrmos a tarefa
da difusão, não fuçarmos
objetivos com o propósito
do aumento da circulação,
não tomarmos medidas prá-
ficas que possam elevar a
um nível m***is aifío a Ura-
gem dos órgãos do Partido

¦ e sua leitura pelas grandes
mossas. Quanto u isso, de-
ve-se assinalar que não uti-
lizamos na medida do que
é possível e necessário os
aparelhos de difusão já exis-
tentes: bancas, jornaleiros,
etc. Muitas vezes recuamos
diante das primeiras recu-
sas, temendo enfrentar as
dificuldades; Outras vezes,
contentamo-nos com o fato
de estarem algumas bancas

distribuindo os nossos jor-
nais, quando a maioria de-

, Ias ainda nâo os recebem e
distribuem. Além disso, não
enfrentamos com a devida
energia a necessidade de or-
ganizar nossa própria re-
de distribuidora: assinantes,
vendedores próprios o co-
mandos e não fazemos uma
intensa e constante propa-
ganda de nossa imprensa.

Muitas e muito sérias são
as nossas debilidadés relati-
vãmente a difusão da im-
prensa do Partido. Fruto
dessas debilidadés é a cir-
culação atual de nossos jor-
nais que"se acha num'nivel
ui"i<, absolutamente >»sotís-
futório.

No entanto, as condições
existentes pni^^íiosso país
permitem, e ao mesmo tem-
po exigem, uma difusão ma-
ciça aos órgãos da impren-
sa do Partido. Como em ne-
nhuma outra- época, as mas-
sas se agitam e procuram
uma solução para os seus
problemas. Aumenta, dia a
dia, a impopularidade do
governo de Vargas e de tô-
da a camarilha dominante.
Por outro lado, cresce a
olhos vistos o prestígio do
Partido e jiara êle se vol-
tarn, indisfarçàvelmente, as
esperanças de um número
cada vez maior de homens
e mulheres de nosso povo.
O Programa do Partido —
nosso instrumento de traba-
lho permanente — ê, como
disse o ¦ camarada Prestes,
sensível ao coração de todos
os patriotas. Milhões de
brasileiros de todas as con-
dições sociais, sobretudo os
trabalhadores, se conven-
cem de que o Programa do
P.C.B. é, realmente, o
programa da salvação na-

cional. Vivemos, enfim, um
momento de ascenso impe-
tuoso das forças democrá-
tuas, situação que não pode
deixar do se refletir no
crescimento, também impe-
tuoso, da penetração de nos-
aa imprensa no seio das
grandes massas. Tudo mos-
tra, portanto, que é perfei-
tamente possível aumentar-
se a circulação de nossa im-
prensa.

Mas não se trata apenas
de que é possível. Cremos
que este é o momento, mais
do que outro qualquer, em
que a nossa imprensa deve-
se transformar na verdadei-
ra imprensa do povo, em
que os nossos jornais de-
vem se caracterizar pelas
suas grandes tiragens, em,
incessante elevação. Exata-
me>'-> porque as massas se

-erguem e lutam, numa efer-
vercência cada dia maior,
é necessário fazer com que
cada brasileiro tome conhe-
cimento da verdade e não
se deixe enganar pelos aven-
tureiros e demagogos. E è-
à nossa imprensa, mais do
que outro meio qualquer,
que cabe cumprir essa mis-
são esclarecedora. A im-
prensa comunista — dizia o
grande Lênin — "é a arma
mais afiada do Partido".

Está em nossas mãos so-
lucionar estas e outras de-
bilidades de nossa impren-
sa. Isso será feito desde
que compreendamos melhor
o importantíssimo papel
atribuído aos nossos jornais,
encaremos sob um justo
ponto-de-vista potitieo o pro-
blema dá difusão dá im-
prensa do Partido e adote-
vias as medidas práticas
necessárias, d base de pia-
nos, rigorosamente controla-
das. Acreditamos que assim
daremos alguns passos no
sentido de fazer de nossa
imprensa a verdadeira inir
prensa do povo.

portanto, Isolado dos setores
proletários da população.
Nossas companheiras opera*
rias não participavam das
lutas das mulheres, limitai!*
dose às lutas sindicais «*onv-
pletamenle isoladas das ou*
trás militantes. Nâo havia,
portanto, coordenação de aíi-
vidade entre as mulheres do
Partido na luta pela organt*
zaçâo das diversas camadas
da população feminina

A formação das organiza*
ções de base femininas de-
senvolveu entre nós um cer-
to espirite feminista que
ainda perdura, decorrente
do nosso baixo nível ídoo-
lógico. Provinha taml*éra
do fato de termos de toni*
bater a subestimaeão <1os
companheiros de l*artido,
que não hesitavam em u;>af
até mesmo a arma do ridi-
culo para defender-se das
justas críticas a esta .sobes-
timaçào e à falta de estímu-
lo e ajuda ao trabalho fe-
minino. O trabalho de mas-
sas feminino, hoje, reflele
fielmente os defeitos dessa
inoportuna divisão de orga-
nismos de Partido ern orga-
nizações de base feminina e
masculinas. Como resulta-
do disso, muitas das òrgani-
zações de base femininas
realizavam toda espteie de
trabalho, menos o trabalho
de massas especificament/
feminino.

Os melhores quadros, mal
começavam a destacar-se
eram imediatamente retira'
dos para outros setor;;:-., sem
que fossem substituídos-

A divisão de trabalho par-
tidãrio por sexos resultou
nesses fatos negativos. Por-
isso, acho que devem dèsá-
parecer as organizações de
base femininas.

Sfto Paulo, maio de 1954-..
Ass.) Janaina Monteiro
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SOUVANQUVONG, Presidente do HO CHI MINH, /'residente dn Repú-

falhei Laos blicn Democrática do Viet-Nam
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SONNGOEMINH, Presidente do Comitê
Popular Centrnl Khmer de Libertação

I -u repurtasni» fu.ugrafí.* da flauí
hus New» Agrar)-» oferec* ao mmm i*»u
uma ••• rir dr iu.iimi- ii...i,!.. aa «ratai,
ils Ihi.i d. i..i. a .!., valff..-w» putti \ifi it-niiU
A '«ir.i -.i iml.i tis Ut4rpf*Jidém Ia itsriil
'Mi iiis-.ii,» ii br», ura th» ifttri*Ur»% .*»*
«ln.lus IM* ri<n|..r. . in,r (.um IV.,, u r- . *iUl>u
lodo t» pme. A recente e i»ríMtí*t»f* t íirtHs 40
lln fi II111 I'hU • Mttagutl MlbU tttttrt %r% aritipafta tk*. cnnaii odtiniai.nfa» | ittnf-
trwu ti».- ss propoataa de pai ilt» gevtfMdfiiiocrálirtj (Hipulsr de Ho € ht Mifth nao*.i-iiii,ihih fiaijima

O povo francês c*ige com ftnya en»
ernb« s BMBBglo da «guerra Unoada». Ms*
ss hi.stilitlntfi-% prosucgurm «ra*.-** èJ impo*
aicor* do* IneendlArrm tir guerra kanqur*.

O f.t. «.üinl. du «N. V. Time**» nifKira riu-
ramrnte corno o* teMka amrrlranoa. OOBM
s 'liii.ni.ttiutinl t«atex Corporaiion» ílaa»
ciam abcrtamrriti- 01 propagandUtas de
guerra e nua Imprensa, fazendo a propa-
gamla da liiirrwm.-ui aberta do*» Katados
Inldo* contra o povo viHnamita. Verifica-
se que a propaganda dr guerra w ítu t»**-
l«asi\am.ui.- cm pagina* inttiras suhvcn-
ckmadaN pHns mon<iiióiio*i que a porltk-sdr Dullrs f a (Militii a dtm nKinupólltw e qunnorienta oa jornaliHtas da reação, que t* ceva
com ilólarrs. Klea oferecem bontui de guer-ra como at fM«<em aeí*.»** de um bom nego-
do.

A luta do povo viet nmmiU i uma luta
1 pela paz. sua», vitoriai* p|a \ iw.ria». da cau-
[ 9» da MB,
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Soldados franceses, «r/7i«« americanas. Mais um
uiião ianque reduzido a forró retorcido pelas baterias

antiaéreas do Exército Popular do Yiel-Nam
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CRISIS
by JOSfPM »*4 STIWART ALSOf
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militiry force iC -< - .-.ary. 1 Comraunitt victory in I
Indo-Chint. 'Dullet c«l!td for tbit "uniitd action" i
in hi« March T7 ipc«ch. He «pelled out h,t rr.tan- it

Se!

Inj (urthtr in f^r^y April. whrn he called for a I
South Atian NATO—to be caljtd SEATO. And a

^lise ef direct parnciPMinn of the ptcrosed i1

The

ORDEAL
by JOSIfM C. HAtSCH I

ictndtnt inpor*u»ee* to Um ünitid Sutct. On April "\
li Vict-Prwidtnt Bicherd M. Niion «eid thét InoV. ¦
«!"M "M "> nrpcrtant (o tht Unit-d Sutt» <hat I
American gtouqd troopi thocld be tent in to »avt »
it if »uch metturei Kfcome ntcMiary. Thu«.

evTEaNATíoytAL EnrnoN

The
MEANING

»7 JOSIFH and STlWAtT ALSOf
-wtMtV-rar'i»tnwtnpu-rr-yc?wtibr %ir nufStafiTt«riUi hi{h coaüdcoce.

The máippreh*n»ioii «ai úmple. Tha Comfm».tu»t» had not prevtoutly taed he«Ty ertillerv m en»

ATO nation» in the l..Jo-ChIn«e wir_*r.
ajove_illthe participaiion ot ihe Umtid SjtUf.
Amtrictn decition to deny air : pport to Diín-
bienphu to tbe Briiiíh decition of March. I5J6.
«rhen the Baldwin Cabir.et rtitraintoliíje French
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INTERNATIONAL LÁTEX CORPORATION
PlAYTEX PARK * DOVER DELAWARE

"Ye. 
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i" {o f*r btfore it could be dxmmed.
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a.r pow.r « Dier, Bien Phu co=!d be „ •

C«t China aouth^rd in a f.ood .hic^.^i f V^ 
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I

to :rjr to • 1.c the lubstanca of a weitern poaition in
Indochina bjr diplomacy ratber than to ri»k loajn*;
down in the annala of warfãre âjfrBatian. n«f u 

'é~
Vtrdun. (fran rht Chtlttita Scunct M*mt*t)

IA 
n!an for Ajm-ncan inrfrvention in Indo-China.

egffigg rr.i\n;y for a.r anrí naval aclioq. ha» leq)
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PLAYTEX PARK * DOVER DELAWARE
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á DIREITA: em cima, demonstração popular de apoio ao Comitê Central de Libertação de Khmer, diri-gido por Sonngoeminh. EM BAIXO: o povo assina em massa o apelo por um Pacto de Paz entre asgrandes potências. AO ALTO: grupo de prisioneiros franceses, todos oficiais, capturados pelo Exército
popular do Viet-Nam, na batalha de Ngusia-Lo; o primeiro à direita é o major Tirillon, comandante das
[tropas francesas no distrito de Ngusia-Lo; o presidente Ho Chi Minh passou o dia de seu 7Os aniversário,
\HAivrfesta P<tra todo ° povo' entre os J°vens' Eiml° arcado pelos estudantes de uma escola de arte. EM

/??'' A Assemoléia Nacional da República Democrática do Viet-Nam realizou sua 7.» sessão em Hanoi,l« -^fi. Foi eleito o governo da República Democrática do Viet-Nam com Ho Chi Minh como presidente
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Surgem os Diretórios da Liga
Da Emancipação Nacional

i r

Todos os Estados
IA «íi OtÂ que posta aumento, m expectatlw em torno da* atieUtadás da Liga da /;•**.„¦..*„ -.1.. f/orkmot, nw fé se M
S? . *""** ?***? wpurtoafs» u*e*oV« uof oltjetivoê da grania QryawiãlüJü j*.fndf*-«i <k» ivri/aum em íím/o o **¦»•«. /I Um«b ^imirtci/^tlo Naekmttl, vneabt\ada por emiHenfaj prr.ioaaftf'»***, esta se estruturando ráindiumnte numa i«MtVrti«i or*

->swiircif<to MNiMna em que cstáo prfsenjm todas a* forças damocnUkas e putrúHMu, com a j.ttiu ,,,.•..,... ,/.• mm as orno*nisacoes populares e da» mais amplas camadas smuits de nosso ;.»•¦>,Ansim, a instalação solene do Diretório Centrai da Liga, marcada ixtra o prárlmo dtu ti, se anuncia como o i»»nto
Ei5 *«/!iV .J*'.™ Vr/'a"??tf,,u dtf JfrttmUs manifestações patriátu-as, congregando mühares e milhares de brasi*letros em todo» os ponto» do território nacional.

O de*enroínwit*Hío da situação do i*ii* faz sentir cada wa mais a necessidadedessa ação unida do» patriota*, Diáriatnente'Oi /«Wf trazem mm íiíjmroineafu da útuaçúu econômica •• politk > <¦ f. loMrritoi >i i ¦¦¦¦ mais ¦ iminente a re»•onsabuidade do governo dê Varyas, deixam bem nitula a causa principal do» mate» que afligem nosso povo — a í-reartfwít?*™"*fof™J*l™ltoaa 
^ques. Kssa lituaçdo fas da Liga de Emancipação Nadonalf uma necessidade imediata e ur.g*nie, A amttgaçüo da Carta da hmanciinçáft Nacional, o iHhmHtf n •»»•/,» án /•..,..,«,,.. ••v**..,,,. ,.» M«w«i».. ,* ,i« ..-
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w,lhôe9 e ******* a atiiHdade organkativa que coordene sua ação 
'em 

todos o§

Deputado Vieira de Melo, mmnbro da presidência e mirtHik.
rio geral da Liga da Emam .,.,..,., Nacional

f^ss bsjíív >.*rv- »ctVrT ^wMMãPMããB/^ãããã^vUÊriÊWt^»9W^ !¦• '^^mBIe^B

- SBB» ' ^^3

: ^** flEfTfl

*•-¦ _. 'Lt^&al ¦¦¦¦¦

¦ '" H^^^ jr*

¦ •-¦ 4 ¦•sÊsVÊámsWÊwSr
'¦•??> ¦ ?«I B«ü'^:x:?\í JtuHmb^ i

' \" '" >?¦"<'""' uns «R:>:'S:...'j^r

0<»1. Edgar Buxbaum, membro da presidência da Liga do
Emancipação NacionaL

Surgem os direto-
rios estaduais

Os patriotas e democratas
que participaram da Con-
venção e os que a elas se
unem agora, em número
crescente, desenvolvem, to-
dos, intensa atividade parair ao encontro desse desejo
de milhões de pessoas. Des-
dobra-se o trabalho desde o
Amazonas, onde já se orga-
nizou o Diretório Estadual
provisório que será solene-
mente instalado neste mês
de maio, até o Rio Grande
do Sul onde se multiplicam
as reuniões com a participa-
ção e a iniciativa do depu-
tado Cândido Norberto, do
presidente da Câmara Muni-
ei pai prof. Armando Tem-
perani Pereira, do vereador
Josué Guimarães e outras
porsonnHrWipe.

Em Minas Gerais, onde jáse organizou o Diretório
Estadual, os meses de maio
e junho serão assinalados
por numerosas iniciativas.
Nada menos de vinte muni-
cípios, dos mais importantes
do Estado, instalarão seus
Diretórios M^nici^ais.

Em São i^àuío avançam
com entusiasmo os prepara-tivos para a solene instala-
ção do Diretório Estadual,
ato que terá lugar no Teatro
Colombo no.próximo dia 22
de maio. O Diretório Esta-
dual de Santa Catarina aca-
ba de ser instalado.

No Paraná, sob a pi-esi-dência do professor DavirS
Carneiro e dos deputados
Vieira cie Alencar e Júlio da
Rocha Xavier, está consti-
tuido um amplo e prestigio-
so Diretório Estadual. Estão
programadas grâhdes con-
centrações em Ponta Grossa,
Londrina e numerosas loca-
lidadés do norte do Estado.
No novo município de Baiti
1.500 pessoas em vibrante
manifestação, proclamaram

sua adesão à Liga da Eman-
cipação Nacional.

Os núcleos da Liga
Toda essa movimentação é

acompanhado da estrutura-
ção dos núcleos da Liga Por
exemplo, no Distrito Federal,
em Vigário Geral, os delega-
dos do bairro à Convenção
organizam uma ampla assem-
bléia na qual prestarão con-
tas de sua atuação no gran*de conclave patriótico, expo-
rão de viva voz os trabalhos
da Convenção e suas princi-
pais resoluções, devendo cul-
minar os trabalhos com a
fundação do núcleo local da
Liga.

Em outros bairros, bem

como em setores pioiUsio*
n.iK a iniciativa da otgaui*
zaçáo dos núcleos ne •;•-.: *
na coleta de assinaturas da
Iiersonalldades e popuUuvs
que se reúnem logo «•m so>
gulrla (tara assentarem as
medidas organlzalfyai para
a fundação do tjsjtpectivo
núcleo da Liga de Emancipa-
çflo Nacional.

Assim a organhflçAo pa-
trlótíca se espraia, anca rai-
%es, multiplica as bportuni-
dades de cada brasfelro tra-
zer a sua contribui.*âo para
a grandiosa obra comum de
emancipação da ,>átrla.

A Liga e as eleições
Como já é do conluvimcn-

to público, a Liga Idesenvol*
verá intensa atividade na
campanha eleitoral, A Liga
não é um partido político, é
uma organização df unidade
dos patriotas de tedos os
partidos. Portanto, Uua par-
ticipaçâo na campainha elei-
toral será de vigilância ativa
e de denuncia implacável
dos entreguistas, klos que
por amor aos dolãrcs rene-
gam a própria pátria. A is-
to corresponde o seu lema:
DERROTAR OS . ENTRE*
GUISTAS. Portanto, sua
participação na campanha
eleitoral será um? reforça-
mento constante ei infativai
da unidade pela hausa da
emancipação nacional, ir.di-
cando ao eleitorado os no-
mes dos patriota» esclare-
cendo-os sobre a njaneira de
melhor utilizar a| arma do
voto para que os «brasileiros
não sejam enganados e pos-sam levar aos postos elei-
tivos homens qué-se batam
pelos postulados da Caita de
Emancipação Nacional. Aisto corresponde o seu lema:
ELEGER OS PATRIOTAS
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A Liga e o salário-
mínimo

Na (larticipaçãn da Liga da
I III.UI. I|M. im \;li iiitllll t.nS
ooritemoraçOes do lvimeiro
de Maio nob o (lalrrainio da
Comisão Itilersiiulltal, ma-
nili-siiHi sr iiini tõttu ii ela*
r.-/ii o seu apoio caloroso ao
salário • mínimo nos níveis
que acabam ile ser conquls-
(mios pclus tralialliiulon-s

I-.' nas direi ri/es da Carta
de Emancipação Nacional
que se apoia sua alilude. ..
[losição da Liga representa
um apelo ã rasão e ao Imiiu-
senso da indústria nacional.
Quem pode ser contrário à
elevação do .ilvel de vida de
milhões de compatriotas?
Quem pode arrouar-se ao di-
reito de esfomear os Iraba-
Ihadorcs reduzindo Ihrs os
salários a ridículas quantias
com as quais não so podem
manter nem suas famílias?

Deputado Paulo Couto, membro da presidência da Liga da
Emancipação Nacional

As entidades patronais que, fazendo o jã-
go de Getúlio, movem campanhas contra o
salário-míninio e ameaçam a paralisação das
atividades, mostram apenas a cegueira po-
liliea de seus lideres. O caminho cerlo eslá
na luta pelo desenvolvimento da economia,
nas relações comerciais com todos os países.
na luta contra os altos impostos, na con-
quista das reivindicações indicadas na Carta
da Emancipação Nacional. O caminho es-
tá em enfrentar o* sanguessugas america-
nos, cujos monopólios insaciáveis realizam
lucros fabulosos em nossa pátria. Um exein-
pio 6 a vigorosa luta do comércio flumi-
nense contra o decreto 2.114 que estabelece
um regime intolerável de notas fiscais e traz
enormes dificuldades ao funcionamento nor-
mal das atividades comerciais. Nessa luta

o comércio conta com a simpatia c o apoio
de toda a população.

O contrário disso é a campanha contra o
salário-mínimo. Mas inúmeros industriais
e comerciantes mais realistas, já sentem que
não e" possível seguir o caminho dos que so
acomodam ante a espoliação Imperialista
ianque e esbravejam contra o salário niíni-
mo. O florescimento das iniciativas da I,i*
ga, que será lançada de início em 20 im-
portanles cidades mineiras, com a adesão do
nuino.osos industriais, 6 um exemplo claro
de qaa aumenta o número dos que escolhem
o caminho da união de todos os patriotas.

Com as grandes demonstrações progra-
madas no Rio e nos Estados, a Liga da
Emancipação Nacional dará o primeiro pas-
so para iniciativas de grande envergadura
em todo o país.

Peputadç estadual Cândido Norberto (R. G do Sul\ r/r»Diretório Nacional da Liga de Emancipação Nacional

Liberdade Para Jaime Miranda
O governo de Vargas-Arnon de Melo mantém encarcerado nas mais desu

manas condições, há mais de sete meses, o jornalista Jaime Miranda, diretor da
«Voz do Povo», órgão da imprensa popular cuja circulação foi proibida pelogovernador alagoano. O combativo jornalista atraiu sobre si o ódio do regulete
Amou de Melo, por imprimir àquele jornal uma orientação patriótica, denun-
ciando desassombradamente os crimes e escândalos do governo e indicando ao
povo de Alagoas o caminho da luta por um Brasil democrático e independente.

Fechado o jornal, Jaime Miranda teve que transferir-se para o Recife. Masa sanha liberticida dos inimigos da pátria não abandonou o patriota. Preso peloServiço Secreto do Exército em meados de 1953, sofreu bestiais torturas duran-
te 16 dias e 16 noites consecutivas, inf Ungidas, inclusive, por um espião amerl*cano do Federal Bureau of Investigation (F.B.I.).

Jaime Miranda foi depois transferido para Maceió, atirado numa cela in>
fecta em companhia de presos comuns, sujeito a maus tratos. Denunciando
essa monstruosa violação da liberdade de imprensa e dos direitos humanos as-segurados pela Constituição Federal, o jornalista Jaime Miranda acaba de dl-rigir uma carta à Assc»ciação Brasileira de Imprensa A causa da imediata 11-bertação do jornalista Jaime Miranda há de despertar a solidariedade de todosos democratas e patriotas, pois sua prisão, longe de ser um fato isolado, é umreflexo do clima de violação das liberdades democráticas implantado no paiapelo governo de Varcaa.


